PORTO 16DE OUTUBRO 
Estatistica de Portugal 


Nossos leitores estão de certo lembrados 
do relatorio que ha dias publicamos, e que o 
snr. Antonio José d'Avila apresentou no con- 

internacional de estatistica em Berlin. 

E" um documento a ao mesmo 

e resume o estado da estatistica por- 
nina serve assim de auxiliar os que de- 
sejarem consultar varios documentos, mostrou 
num notavel congresso de sabios que não te- 
mos sido tão descuidados em archivar factos 
sociaes, como vulgarmente se pensa, 

E' com documentos d'esta natureza que 0 
aiz se ha-de tornar cada vez mais co- 
nhecido e estimado pelas diversas nações do 
mundo. Relegados para um rincão peninsular, 
temos vivido muitos annos como que a occultas 
da Europa, e mais de uma vez nos teem julga- 
do parte do reino de Hespanha, provincia da 
peninsula iberica, 

- Sãojáem grande numero os trabalhos es- 
fatisticos sobre diversos pontos da vida social 
dopaiz; e a tendencia é para crescerem cada 
vez mais, quer em livros especiaes; quer em 
obras periodicamente publicadas. 

Mas falta-nos ainda um trabalho queresu- 
ma e compendie todos que até hoje teem vindo 
á luz. Seria elle a «Estatistica de Portugal», 
oprestaria optimo soecorro nos que quizessem 
estudar a si o pegnamion do paiz. Lendo 
o relatorio do snr. Ávila, salta logo ao espirito 
4 necessidade de condensar n'um livro o que 
honver de mais importante nos escriptos já pu- 
blicados. | 

Dous meios havia para de prompto se 
concluir esse trabalho. O governo podia in- 
cumbil-o a alguns cavalheiros que mensalmen- 
toapresentariam o resultado de suas lucubra- 
ções. Crear-se-ia assim uma commissão, que 
teria de ser bem remunerada, já pela impor- 
tancia do assumpto, já porque a delicadeza 
d'elle, eo tedio que á maior parte das pessoas 
inspira, estavam pedindo vocações especiacs, 
e applicação muito cuidadosa e perseverante. 

Outro meio, a nosso ver mais economico, e 
talvez mais expedito, consistiria em escolher 
para essa commissão funccionarios que nas 
repartições publicas se empregam actualmen- 
te n'esse genero de trabalhos. O longo exerci- 
cio, o conhecimento de muitos factos, o habito 
de os comparar, e reduzir a cifras, dar-lhes-iam 
facilidades que em pessoas talentosas seriam 

ara em pouco tempo darem obra de bom va- 
Do e aprimoradamente acabada. 


Commercio do Porto. 


mencionar, mas que perfeitamente, e indubi- 
tavelmente, conhece aquelle tão erudito cava- 
lheiro. 

Referimo-nos aos relatorios de muitas so- 
ciedades, corporações, estabelecimentos pios, 
camaras municipaes, etc, ete, que serviriam 
'não só para a estatistica do paiz, mas tambem 
para outra obra de não menor valor que nar- 
|rasse os progressos materiaes e moraes de Por- 
tugal. Poderia ella ser uma primorosa intro- 
dueção á nossa estatistica, 

- E'comeffeito sabido que a misericordia do 
Porto, por exemplo, annualmente publica um 
|relatorioem que se expõe o estado da sua ad- 
| ministração e se indica o movimento d'esse pio 
instituto. Outras casas de beneficencia seguem 
igual systema, de modo que a colleeção de li- 
|vros, junta a esclarecimentos que não seria 
| extremamente difhcil alcançar, formariam cu- 

riosa monographia dos vastos e numerosos es- 
|tabelecimentos de caridade publica e particu- 
Jar, existentes no nosso paiz. 

| O relatorio sobre a organisação do hospi- 
tal veal de Rilhafolles pelosnr. doutor Pulido, 
(eo que sobrea real Casa Pia de Lisboa escre- 
veu o snr. José Maria Eugenio de Almeida 
'merecem figurar junto de outros muitos que o 
snr, Ávilamencionou em seu notavel relatorio. 

Das nossas instituições de credito se podia 
tambem formar uma monographia; os balan- 
ços que mensalmente costumam publicar-se e 
|os relatorios annuaes facilitariam até a qual- 
quer individuo traçar um curioso quadro, que 
|seria muito para apreciar no estudo das crises 
commerciaes de nosso paiz. 

Em cada um dos ministerios devem existir 
importantissimos esclarecimentos para traba- 
lhos d'esta ordem. 

Osdiversos relatorios das camaras servi- 
riam para formar um curiosissimo capitulo so- 
bre a nossa administração municipal. 

Asobras dos snrs. Morato Roma, Agostinho 
Albano da Silveira Pinto, Lopes Branco, e ou- 
tros, bem como os relatorios que em diversos 
annos teem sido feitos com maior minuciosida- 
de pelos ministros da fazenda, o movimento 
commercial expresso nas estatisticas das alfan- 
degas, a comparação das pautas, o a redueção 
de todas em relação a uma unidade para cada 
artigo, dariam para desenhar as evoluções por 
que tem passado as finanças e o commercio em 
Portugal. 

E assim por diante com relação a outros 
assumptos se iria escrevendo a historia eco- 
nomica desta nação. 

Deste modo poderiamos possuir não só a 
estatistica propriamente dita, mas tambem a 


* Deste modo, o paiz teria brevemente o |sua parte philosophica, as, dedueções della 
retrato mais precioso que podiam tirar-lhe, e |em face do progresso, a vida do paizy final- 
em-que muitas vezes teria de mirar-se e rever- | mente, não só pelo registro dos factos que 


SEXTA FEIRA I6 DE 


Terminaremos com uma reflexão ácerca 
dos relatorios dos governos civis, que pelo 
ministerio do reino são annualmente publica- 
dos n'um só volume. 

Seria conveniente que em vez dos rela- 
torios em toda a sua extensão, se imprimisse 
um trabalho que, resumindo-os, apresentas- 
se por capitulos o estado da administração de 
Portugal. D'este modo muito mais methodi- 
camente se daria a conhecer a, vida do paiz, 
e se facilitaria muito seu estudo. 

Não é uma obra vaidosamente gloriosa a 
que hoje recommendamos ; é sim um traba- 
lho evidentemente util, e que mais tarde ou 
mais cedo se ha-de emprehender e concluir, 
porque é necessaria a todos. 


Piratas em Macau 


Pelo ministerio da marinha e ultramar fo- 
ram publicados no «Diario» de 13 do corren- 
te os seguintes ofricios: 


Lorcha « Amazonas —N, 88-—Ill.me e exc.me gor. 
— Tenho a honra de levar ao conhecimento de v. 
exc? que, recebidas as instrueções que, pela secre- 
taria do governo, v. exc*se dignou dirigir-me, sabi 
de Macau no dia 12 do corrente mez. Seguindo para 
leste pelo norte da ilha de Lantau, visitei todas as 
bahias e enseadas até á babia de Touchou, onde es- 
tive fundeado durante a noute, não tendo encontrado 
até então embarcação alguma suspeita. 

Snspendi na madrugada do dia 13, navegando 
para oeste; e, tendo-me aproximado da bahia de 
'Tai-ho, na referida ilha, avistei uma embarcação que 
se reconheceu ser de piratas, surta na mesma bahia, 

Dirigi a navegação do modo o mais conveniente 
a aproximar-me d'ella, tanto quanto a agua me per- 
mittin, tomando a posição mais vantajosa, e, lego 
que cheguei ao alcance da artilheria do navio, man- 
dei fazer-lhe um tiro de bala, ao qual os piratas 
corrêsponderam immediatamente, continuando um 
fogo Activo por espaço de uma hora. Não podendo 
resistir por mais tempo; em: consequencia das ava- 
rias proluzidas pelas nossas balas, abandonaram & 
embarcação, fugindo em champanas para terra. 
Mandei immediatamente o escaler, conveniente- 
mente guarmecido, apprebender a embarcação, na 
qual se encontraram os objectos seguintes : duas pe- 
gasíde artilheria de calibre 16, uma de calibre 9, 
duas de calibre 6 e duas de calibre £, grande porção 
de polyora fina (parte encartuxada é parte em cai- 
xas), lanças, punellas de mixto, muitas balas de dif- 
ferentes calibres, cabos, muita miudeza e um cofre 
de ferro contendo uma cuixa china, na qual havia 
alguns papeis, quatro patacas e alguma prata miu- 
da; o que tudo está no cofre, que está fechado e la- 
ecrado. 

O navio do meu commando sofitau durante o 
fogo algumas avarias, e as de maior importancia fo- 
ram duas vergas da véla grande partidas por uma 
bala, e o pião do rodízio de proa tambem partido. 

Esteve à bordo da embarcação apprebendida 
um meirinho do mandarim da povoação, a fim de 
agradecer em nome d/'este a tomadia mencionada, e 
disse que tendo sido os piratas fugitivos perseguidos 
em terra, conseguiram capturar vinte e dous. Este 
enviado do mandarim asseverou que vira desembar- 


se, já cotejando o passado com o presente, já | practicou, mas tambem pelo encadeamento e 


medindo o caminho percorrido, já investigan- 
do que males sofice e que, remedios deve ap- 
plicar. Esta sua photographia moral e econo- 
mica, não é preciso sobreclevar-lhe o mereci- 
mento para a avaliar bem. Conhecem-n'o os 
que ao menos uma vez estudaram uma ques- 


resultado d'elles. 

Esta segunda parte reclamaria maior per- 
spicacia e mais elevados talentos, e talvez não 
fosse de natureza tão propria para serincum- 
bida pelo governo a uma commissão. Seria 
facil quena avaliação dos factos muitos pre- 


tão qualquer e tiveram de pedir á estatistica | tendessem descortinar paixão partidaria. 

um conselho, uma sentença; e ácerca de Por- Mas aquella a que primeiramente nos 
tugal não pudéram ouvit em resposta nem uma | referimos não apresentaria, como já dissemos, 
palavra, nem uma voz. tal inconveniente; pelo contrario, todos os 
“ "Temos a estatistica disseminada. Assim | partidos deveriam estimala em muito. 
valo ainda muito, mas fica ao alcance de pou- Folgariamos de que nossas palavras im- 
cos. 'Palvez que nenhuma das mais opulentas | pellissem algum talento de elevada esphera 
bibliothecas publicas e particulares possua to- | a escrever a historia economica de Portugal, 
dos os trabalhos a que se referiu osnr, Avila, | principalmente no presente seculo. E” de en- 
eontros que s. exc.* podia mencionar. Tanto | vergonhar que os trabalhos de Minutoli, de 
basta para se conhecer quão diminuto é o bem | Charles Vogel, de Balbi, e de Forrester fos- | 
que se deriva d'csses livros, comparado com o| sem até ha pouco os unicos que podiamos 
que poderiam produzir, quando summariados | citar sobre a estatistica de Portugal nos di- 
em uma obra que concentrasse a essencia | versos ramos de seu trabalho e na sua orga- 


car um christão juntamente com os piratas,tendo bem. 
fundadas suspeitas que houvesse mais a bordo. 
Conseguiu-se safar a embarcação no sol posto, é 
ásoito horas sspendi, navegando em direitura a Ma- 
cau, aonde cheguei hontem pelas seis horas da tarde, 
ficando a embarcação debaixo da vigilancia d'este 
navio. 

À" guarnição do navio do meu commando ca- 
bem bem merecidos elogios pela boa ordem e acti- 
vidade que reinou durante todo o tempo do fogo; 
sendo do meu dever fazer especial menção do guar- 
da marinha Cabral, aspirante Lima e mestre do na- 
vio. 

E' quanto me cumpre levar ao conhecimento 
de y. exc* 

Dens guarde a v. exe Bordo da lorcha «Ama- 
zona», surta no rio de Macau, 15 de julho de 1363. 
ses T],%o o excmo snr. conselheiro José Rodrigues 
Coelho do Amaral, governador de Macau. = Anto- 
nio José Caminha, segundo tenente, commandante. 


Espediente naval n.º 49.—N2» snr.—Encarre- 
ga-me s, exe? o governador de aecusar recebido o of- 
ficio de v. 82, nº 83, de 15 do corrente, ede louvar 


d'elles. 

Sobre este assumpto chamamos a attenção 
do governo. E' de crer que por mais de uma 
vez se tenha lembrado de ep cnbinid a 
essa empreza, que tornando-se cada vez mais 
necessaria, é tambem cada vez mais facil, por 
que se amontoam continuamente os elementos 
ae devem constituil-a. Outros trabalhos de 
bem menor magnitude teem dado lugar a no-. 
meação de individuos especialmente encarre- 

de os concluir. Este recommenda-se á 
solicitude de todos os ministerios, qualquer 
que seja sua côr política, porque nenhum dei- 
xarja de o consultar com proveito quando ti- 
esse de apresentar às camaras qualquer pro- 
posta. 

— Osnr. Ávila indicou muitos dos trabalhos 
estatísticos publicados em Portugal; porém se- 
Ja-nos lícito dizer que ainda outros havia que 
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O BEM E O MAL 


ROMANCE 
FOR 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


(Continuado do n.º 236) 


— Estou entre amigos ! — disse com um 
profundo suspiro a condessa — E” a primeira 
Yez na minha vida que digo isto! 

Ruy comprehendeu a irmã, relembrou a 
mocidade dolorosa de Eugenia, e fez um ges- 
to compassivo, e outro que significava: «não 

Ibremos o que lá vai». 

Porém, Casimiro impressionado d'aquel- 

Palavras, disse respeitosamente : 

— Às felicidades de v. exc.* não devem 
ter sido invejaveis!.. Em volta da riqueza, 
da formosura, o de um nome distincto costu- 
mam reunir-se muitos amigos... ou, pelo 
menos, muitos que o parecem... 

condessa encarou n'elle com penetran- 
tes olhos, e disse : 

— Lastimame, não é verdade ? 


=> Peço perdão, .. não quiz dizer que lasti- 
mava v.exc.*... Quaesquer que tenham sido 
Fuas maguas, a sua elevada posição não con- 
sente que eu me condõa... 

-— Está bom, está bom — atalhou Ruy — 


nição em geral. Felizmente que um portu- 
guez, o snr. Teixeira de Vasconcellos, es- 
creveu tambem um livro ácerea do nosso 
paiz. A obra, cuja feitura lembramos, feita 
com elementos muito vastos, e que a um in- 
dividuo, em particular, é quasi impossivel al- 
cançar, prebencheria uma lacuna, que todos 
os dias se está sentindo. ] 

Em muitos periodicos portuguezes, já lit- 
terarios, já politicos, em centenares de folhe- 
tos, em diversas memorias, e trabalhos espe- 
ciaes, se encontram indicações que tomadas 
separadamente nada explicam ou esclarecem, 
mas que combinadas e reunidas n'um todo, 
auxiliariam importantes discussões, 

A estatistica da população que se vai bre- 
vemente fazer em Portugal, e que depois se 
ha-de publicar, será um largo passo no ca- 
minho que indicamos. 


a ee 


arrancar ao fundo do coração as lagrimas de 
quem nunca tivesse chorado ! 

— E porque eu dava o exemplo, choran- 
do, snr.º condessa — ajuntou Casimiro. 

— E deve ter chorado muito! —disse ella, 

— Pouco, minha senhora. Sou um homem 
muito resignado, ou muito forte. A mim as 
grandes angustias levemente me abalam. AL 
gumas vezes tenho chorado por cousas insi- 
gnificantes. Posso ver a olhos enchutos mor- 
rer minha filha, e não poderei ouvir sem la- 
grimas o piar de uma ave, a quem mataram os 
filhos no ninho. Isto será deformidade de or- 
ganisação; mas dureza de alma não é, minha 
senhora... Meditando na minha indole, vim 
a considerar que para mim o incentivo das 
lagrimas, é uma certa poesia funebre e mavio- 
sa, sensação que eu não sei d'outro modo de- 
finir; ao passo que as desditas positivas, cer- 
radas e suffocantes regelam-me a alma. 

— Elle ahi está a fugir para a tristeza ! 
— interrompeu o fidalgo. 


condessa, 


bem na sua meditação... 


das, meu Casimiro, 


— Deixa-o fallar, mano... — pediu a 
— 8. exo.* tem rasão... — disse Bettan- 
court — eu sou incorrigivel, e tenho contagio. 
— Minha senhora — balbuciou Casimiro | Aqui está a minha Christina absorvida tam- 


— Não! — accudiu Christina-—eu estava 
a pensar com alegria nas tuas tristezas passa- 


— E todos com o passado às voltas !— cla- 


Não se falla aqui em maguas, nem dó, nem | mou Ruy — Fallem no presente, descubram 
lastimas | Esto meu Casimiro tem uma pro-|o futuro, e não me afilijam, que vai aqui tu- 
pensão para discursos tristes, que nunca vi!.. |do razo! Querem ver que a minha Eugenia 

ha que hontem á noute, mana, o que elle | tambem é melancolica? Em pequena eras 


ao mesmo tempo a tripulação da lorcha do seu digno 
commanéo, com especialidade os individuos que v. 
s* recommenda, pelo bom serviço que todos pres- 
taram. 
Outrosim, que trate y. a de reparar a lorcha 
das suas avarias, pondo-a prompta à seguir, com bre- 
vidade, para novo cruzeiro, a fim de perseguir com 
rigor os piratas que infestam as visinhanças do por- 
to de Macau. 

Finalmente, que vai ser remottida uma cópia 
conforme da sua participação ao delegado do minis- 
terio publico, para que requeira a formação do com- 
petente processo de captura, devendo portanto v, s.* 
fazer entrega da embarcação apresada e dos seus 
pertences, á ordem do juizo de direito, logo que lhe 
seja apresentada. 

Deus guarde a v. s* Macau, 6 de junho do 1863. 
1,» sur. Antonio José Camillo, segundo tenente, 
commandante da lorcha « Amazona.s—Gregorio José 
Ribeiro, secretario do governo. 


——— 
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dearvores, fontes, ver o céu de noute. . . Aqui 
estou eu tambem a fugir para traz trinta é 
tantos annos! Bem diz o Casimiro que a sua 
scisma é pegadiça !.. 

— Mas olha, mano, deixame conversar 
com oteu genro, ainda que o passado te abor- 
reça.. . 

— O que eu observo, Eugenia, é que tu 
sympathisas grandemente com elle !.,. 

— Porque não! ? 

— Beijo as mãos de v. exc.* — disse Ca- 
simiro. 

— Isso, quando se faz, diz-se. 

— O quê, senhora condessa 2 

— Disse que me beijava as mãos... en- 
tão... beije. 

Casimiro inclinou-se, e beijou: de leve a 
mão da dama, que lhe apertou vertiginosa- 
mente a d'elle. 

Este visivel estremecimento impressionou 
Christina e Peregrina, que se encararam de 
um modo que poderia ser duvidar do bom 
senso da condessa. 

— Vamos conversar, sor. Casimiro — dis- 
se Eugenia. Queira sentar-se ao meu lado. 
Meu mano já me disse que o snr. era filho de 
um militar, que morreu no cêrco do Porto. 

— Sim, minha senhora, sou filho de Duar- 
te Bettancourt. 

— Conheceu seu pai ?— onde estava quan- 
do elle morreu ?.. 

— Conheci meu pai. Vi-o em 1830 pela 
ultima vez. Estava eu no collegio dos Nobres, 
quando elle morreu. 

— Sabe em que anno nasceu ? 

— Sei-o dos proprios apontamentos de 


à beira da sepultura do Guilherme, ia muito, menina! O teu gosto eram sombras 


|! meu pai, 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 
Annuncios e correspondencias, linha... 
Repetições ,ee ese eso ana ves 
Annuncios de sahids denavio, cada um 


OUTUBRO DE 1863 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parie official do Dranio 
DE LISHOA n.º 231 de Ii de ontubro 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESLASTICOS:E DE JUSTIÇA 

Licença concedida a um juiz. 

MINISTERIO DA GUERNA 

Ordem do exercito n.º 41. 

' MINISTERIO DOS BSTRANGEIROS 

Convenção consular entre Portugal e o Brazil. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO E INDUSTRIA 

Portaria authorisando a construcção de uma 
rampa nas proximidades da alfandega de Vianna do 
Castello, com o fim de facilitar o embarque e desem- 
barque dos generos de commercio, comtanto que não 
perturbe o bom regiimem do porto, nem o efieito util 
do caes em construcção. - 

— Outra mandando proceder á construeção do 
tres pontes de cantaria, alvenaria, ferro e madeira, 
sobre o rio Lena, mbeiro dos moinhos de Baroza e: 
ribeiro do Fagundo, na estrada de Leiria á Marinha 
Grande, sob às condições que contêm a mesma por- 
taria, 

— Portaria circular a todos os consules de Por- 
tugal no estrangeiro  ordenando-lhes que convidem 
todos os portuguezes ou naturalisados portuguezes, 
que no dia 31 de dezembro estejam no districto dos 
seus consulados, a que lhe deem informações que 
contenliam nomes, idades, estados, profissões ou oc- 
enpações, suas e de cada pessoa portugueza das suas 
familias, com declaração das que em cada lugar teem 
residencia habitual ou n'elle estão momentanea- 
mente de passagem, para assim se obter conhecimen- 
to de quem no dia 31 de dezembro tem residencia 
habitual ou transita em paizes estrangeiros. 


===>>>" ">", 
INTERIOR 
Lisboa 14 de outubro 

ECorresp. part. do «Commercio do Porto») 

A maneira como a imprensa do reino visi- 
nho tem explicado a visita com que nos honrou 
a imperatriz dos francezes faz com que nos cir- 
culos politicos se eonverse hoje muito na ques- 
tão iberica, que apparece de vez em quando, 
cremos que para supprir a falta de assumpto 
que eccupe por algumas horas os que se reu- 
nem em certos lugares destinados à palestra 
por uso e posse antiga. 

E' de crer que por esta occasião appareçam 
boatos em referencia ao iberismo, e já mesmo 
temos ouvido alguns que denunciam phantasia 
viva, mas julgamos que os nossos leitores nos 
não levarão a mal que não lhes dêmos aqui ca- 
bida, porque não a merecem, e mesmo porque 
não terão mais merecimento do que aquelles. 
que na provincia porventura circulem no mes- 
mo sentido. 

A deputação que a camara municipal d'es- 
sa cidade mandou aqui para felicitar S. M. pelo 
nascimento do augusto herdeiro da coroa foi 
hontem recebida no ministerio do reino pelo 
spr. toinistro do reino. 

Não sabemos se já foi destinado dia para 
ella ser recebida por El-Rei no paço. 

Corre hoje que o baptisado do Principe 
real terá lugar no dia 19 mesmo sem ter che- 
gado amadrinha, a princeza Clotilde, por se 
não poder demorar n'este porto a esquadra Tta- 
lia di -ov adia tar eme qaeminios O 

Esta pediu licença para no dia do baptisa- 
do formar com os nossos marinheiros militares. 
A esquadra italiana póde apresentar 2:500 ho- 
mens, 

Anda-se preparando ricamente a igreja 
do Loreto, que é dos italianos, para n'ella se 
celebrar um pomposo «Te-Deum» pelo feliz 
parto de S. M. a Rainha. 

Parece que o «Te-Deum» será celebrado 
no proximo sabbado. 

Consta que o pensamento do governo ago- 
ra é conceder o credito hypothecario a uma 
só companhia, e que por isso anda empenhado 
em chamar a um aceordo os diversos preten- 
dentes. 

A respeito do tabaco nada ha, por em- 
quanto, resolvido. 

Consta que o snr. duque de Loulé diz que 
em quanto s. exce.* for ministro não se esta- 
belecerá a regie, e como s. exc.* disse nas 
camaras que não teriamos nova arrematação, 
é evidente que s. exc.* se pronuncia pela li- 
berdade. 

Se todo o ministerio está de accordo n'este 
pensamento não sabemos nós. O que é facto 
é que o negocio tem corrido muito bem para 
o contracto, porque está preparado para qual- 
quer resolução que tome o governo. Tem so- 
bre todos grandes vantagens. Na incerteza 
ninguem tracta de se fornecer de tabaco, nem 
se poderá isso fazer a tempo de fazer concor- 
rencia com o contraeto por um certo tempo, 
ainda que o governo proponha eo parlamen- 


to approve a liberdade do commercio do ta- 
baco. 


mm 


— Escriptos por elle mesmo ? 

— Sim, minha senhora. 

— Dá-me licença que os veja ? 

— Por que não, snr.* condessa ? Aqui está 
avelha carteira de meu pai... 

A condessa tomou da mão de Casimiro, 
com sofirega ancia, a carteira, que folbeou.. 

— Onde é ? — disse ella convulsiva. 

— Aqui, minha senhora — respondeu Ca- 
simiro, indicando-lhe a pagina, que a condes- 
sa leu : 

Meu filho Casimiro nasceu em 1ô de ja- 
neiro de 1816. Foi baptisado em S. Domingos 
de Santarem aos 22 do mesmo mez. Foi ereado 
no Cartacho d'ordle sahiu em 1820... 

A condessa murmurava ainda; mas não 
lia o restante da nota. Fechou a carteira, e 
volteou-a nas mãos, remirando-a. Depois, pre- 
gou os olhos no rosto de Casimiro, e permane- 
ceu n'este spasmo alguns minutos, até que 
muito do fundo do seio lhe sahiu um grito es- 
tridente, e uma explosão de lagrimas em que 
aluz da vista parecia innevoar-se. 

— V. exc.*sofire !., — disse Casimiro. 

E acercaram-se todos da condessa, que, 
tomando a mão de Bettancourt, ergueu-se de 
impeto, e disse-lhe : 

— Leve-me a uma janella. , . dê-me ar, e 
uma gotta d'agua. 

— São nervos! — observou Ruy — é da 
casa, que éabafada, .. Abram todas as ja- 
nellas... Queres tu descer ao quintal ? Vai 
com ella, Casimiro. . . Vamos todos. 


— Estou melhor — atalhou D. Eugenia — 
Járespirei... 
— Costumam dar-te estes accessos, mana? 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


Os snrs. assignantes gozam 
bem como as publicações litterarias, 


O encarregado dos negocios da Russia 
em Lisboa, annuncia hoj 
boa», que em virtude d'uma decisão do go- 
verno imperial são obrigados a entrar na 
Russia logo que expirem os seus passapor- 
tes, todos os subditos de nacionalidads po- 
laca, que forem originarios das provincias oc: 
cidentães e residirem em Portugal. 

Os que não obedecerem a este manda- 
mento do governo russo, serão punidos com 
o neta de todos-os seus bens! 

" uma pequena bagatella na jurispru- 
dencia criminal da Russia, que não quer 
deixar andar os polacos por terras estranhas 
longe dos seus carinhos e cuidados paternaes, 
Quer-nos parecer que muitos preferirão lar- 
gar os seus bens para enriquecer o thesou- 
ro russo a cumprirem a decisão do governo 
imperial. 

Que infeliz gente! 

No «Diario» de hoje vem publicada a con- 
venção consular com o Brazil, a que hontem 
nos referimos. Como será publicada na sua 
integra n'este jornal não faremos menção das 
suas disposições. 

O governo decidio favoravelmente a preten- 
ção dos negociantes de Vianna do Castello, 
que pediam mais uma rampa para ocaes que 
se anda construindo n'aquelle porto, como 
consta da seguinte portaria: vier 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presen- 
te o requerimento de diversos commerciantes 
e armadores de navios da cidade de Vianna 
do Castetlo, pedindo que, além das rampas 
approvadas para O caes emconstrieção ma di- 
tacidade, se estabeleça outra nas proximida- 
des da alfandega ; e attendendo a que talobra 
não involve compromettimento para o referido 
caes, nem alteração sensivel na despeza em 
qe este importará : ha por bem, conforman- 

[o-se com o parecer do conselho das obras pu- 
blicas, authorisar a construcção da rampa. pe- 
dida, com o fim de facilitar o embarque e de- 
sembarque dos generos de commercio, com- 
tanto que não perturbe o bom regimen do por- 
to, nem o effeito ntil do caes em construeção. 

O que, pelo ministerio das obras publicas, 
commercio e industria, se commúnica ao dire- 
ctor das obras publicas dos districtos de Braga 
e Vianna, para seu conhecimento e devida exe- 
cução. 

Paço, em 13 de outubro de 1863.— Duque 
de Loulé. — Para o director das obras publicas 
dos districtos de Braga e Vianna. 

Por portaria da mesma data foi approva- 
do o projecto e o orçamento, datados de 7 de 
abril ultimo, relativos á construcção de tres 
pontes de cantaria, alvenaria, ferro e madoi- 
ra, sobre o rio Lena, ribeiro dos moinhos de 
Baroza e ribeiro do Fagundo, na estrada de 
Leiria à Marinha Grande, sob a condição de 
se duplicar o numero de vigas com que se 
projecta sustentar os taboleiros, para que es- 
tes possam, como convem, supportar uma car- 
ga addicional de quatrocentos Kilogrammas 
por metro quadrado. 

Para esta obra concorre a camara muni- 
cipal de Leiria com 1:0005000 réis em di- 
nheiro, 2:608 jornaes de trabalhador e 719 
jornaes de carro. Com este valioso auxilio 
pouco tem a dispender o governo com esta 
obra que foi orçada em 4:2808000 réis. 

Encontramos tambem no «Diario» de hoje 
uma portaria do ministerio das obras publi- 
cas que tem por fim tornar o recenseamento 
geral da população o mais completo e perfei- 
to que for possivel. N'este negocio tem osnr, 
ministro procedido com acerto é com a mais 
louvavel actividade. A portaria é a seguinte : 

«Determinando o decreto e instruções de 
23 de julho ultimo («Diario de Lisboa» n.º 
164) que no dia 31 de dezembro proximo se 
proceda nos districtos do reino ao recensea- 
mento geral da população; e não sendo de me- 
nor utilidade obter na mesma epocha informa- 
ções ácerca dos portuguezes ou naturalisados 
portuguezes, que tenham residencia habitual 
ou transitem em paizes estrangeiros no mesmo 
dia; ha Sua Magestade El-Rei por bem ordenar 
que o consul geral de Portugal em Vienna,por 
sie pelos agentes consulares seus subordina- 
dos, convide, com a possivel antecipação, por 
todos os modos de publicidade e persua- 
são, os portuguezes ou naturalisados por- 
tuguezes, que estejam no referido dia 31 
de dezembro no distrieto do seu consulado, a 
que lhe remettam por escripto, ou se dirijam 
ao consulado a dal-as vocalmente, para alli se- 
rem notadas, informaçães que contenham os 
nomes, idades, estados, profissões ou occupa- 
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ções, suas e de cada pessoa portugueza das 
suas familias, com declaração das que em cada 
lugar têem residencia habitual, on n'elle estão 
momentaneamente de passagem. 

Doresultado das suas diligencias dará o 
mesmo cousul, em tempo opportuno, conta pe- 
lo ministerio das obras publicas, commercio e 
industria, remettendo os elementos que tiver 
obtido em consequencia d'esta ordem, cuja 
execução Sua Magestade lhes ha por mui re- 
commendada. 

Paço, em 3 de outubro de 1863:=Duque 
de Loulé. sa 

Identicas se expediram a todos os consules 
geraes e consules de Portugal nos paizes es- 
trangeiros.» 

Nosjornaes da India chegados hontem en- 
contramos as seguintes noticias d'aquella pro- 
vincia. 

—s No dia 22 de agosto xirou-se a em- 
barcação da passagem da ilha de Rachol. Sal- 
varam-se mais de vinte pessoas, e falleceram 
submergidas tres mulheres por não saberem 
nadar, Procedeu-se ao competente auto con- 
tra o mocadão da passagem, por ter recebido 
na embarcação numero muito superior ao mar- 
Edo nas ordens da administração d'este con- 
celho. » 


—« Foram examinados no auditorio do 


juizo de direito de Salcete, os snrs.. Domin- 
gos Caetano Fulgencio da Silva, d'esta villa, 
e João Camillo Leles de Menezes de Ourto- 
rim; e ambos foram approvados plenamente 
na theoria do direito.» 

— « Nodia 22 do mesmo mez morreu em 
Amborá uma mulher que tinha ido ao outeiro 
à busca de lenha, foi ahi mordida por cobra. 
A peçonha davibora foi tão activa, que não 
deu tempo a que a infeliz se recolhesse à casa, 
pois expirou no caminho. 

—«<O snr. Domingos José de Almeida 
Barbosa, tenente coronel e commandante do 
batalhão de caçadores mandou construir uma 
estrada a suas expensas desde o quartel da 
secretaria do corpo até à casa do carpinteiro 
Sant'Anna, e tem de comprimento 180 mãos. 
Está solida e consistente, e promette ser dura- 
doura, 

Diz-se tambem que quer leval-a até o ce- 
miterio. à 

Oxali que todas as estradas fossem cons- 
truidas com a solidez como tem sido esta. 

O snr. Barbosa distingue-se mais por uma 
virtude que é superior a todas as outras—a 
caridade. Tem soccorrido as viuvas e orphãos 
dos seus officiaes, e sabemos que ainda conti- 
núa a dar uma grossa mesada a uma d'ellas 
até que receba 0 seu monte pio, e vestiu aos 
seus filhos depois da morte de seu pai. O seu 
coração é compassivo e todo bem fazejo — a sua 
| bolsa está sempre aberta aos que, na realida- 
de, não tem meios para acudir às suas preci- 
sões indispensaveis.» 

-— «No concelho de Bardez chega, no cor- 
rente anno, o numero dos eleitores a 2:954,e 0 
dos elegiveis a 452. 

No anno proximamente transacto, o 
d'aquelles era de 2:966 e o d'estes 463. 

Na primeira divisão das novas conquistas 
chega o dos eleitores no presente anno a 422,e 
o dos elegiveis a 13; sendo o do anno proximo 
passado 446 (primeiros) e 13 (segundos). 

Na segunda divisão das mesmas, no pre- 
sente anno, o numero dos eleitores é de 350, e 
o dos elegiveis 21; sendo o dos primeiros no 
anno de 1861, 420,e dos segundos 22. Não 
teria ahi havido a revisão do recenseamento no 
anno de 1862 ?» 

Refere a «Estrella do Norte» que o snr. 
padre vigario, e os syndicos da igreja de Ca- 
vel iam brevemente convocar uma reunião, 
afim de protestarem contra o protesto feito pelo 
ministerio portuguez perante o governo pon- 
tífício, por ter este mandado a Bulla do levan- 
tamento da censura do breve: Prove Nostis 
sem placet regio. 

Em sessão de 27 de junho ultimo, os do 
conselho no. supremo tribunal de justiça de 
(Ga, condemnaram o tenente do regimento de 
artilheria Tito Emiliano de Oliveira Pegado, 
e o soldado Luiz de Souza, accusados pelo 
crime de morte, o primeiro a pena ultima, e o 
segundo a trabalhos publicos por toda a vida, 

No dia 22 de agosto havia-se virado uma 
embarcação na passagem da ilha de Rachol. - 
Morreram tres mulheres. 

Em Mapuça abrira-se uma subscripção, 
cujo producto será applicado á creação de um 
seminario em Bardez. 
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— Costumam, .. 

Sentou-se de novo, reparando na cartei- 
ra, e outra vez se lhe tingiu de escarlate fe- 
bril o rosto. 

— Mysterio !—disse o vigario ao ouvido 
do cunhado, 

— Que cuidas ?!-—perguntou Ladislau. 

— Esperemos. 

A condessa afastou das fontes os cabellos 
empastados de suor, e disse cortando as pa- 
lavras de suspensões, que pareciam o abafar 
de mão estranha na garganta: 

— Casimiro esteve no collegio dos Nobres 
até 


— Até 1834, minha senhora—respondeu 
o filho do major. 

— Edepois... 

— Como perdi meu pai, fuia Pinhel pro- 
curar amparo de parentes pobres. 

— E nunca viu no «Diario do Governo» 
um annuncio perguntando se existia um filho 
do major Duarte Bettancourt ? 

— À Pinhel nunca chegou esse jornal — 
disse Casimiro—E quem se interessava em 
saber ge eu existia ? 

— Quem ?, 

— Sim, minha senhora. 

— Era eu. 

—V. exc.*!—acudiu Casimiro com as- 
sombro. 

— Com que fim eras tu, Eugenia ?-per- 
guntouo fidalgo. 

A condessa fitou a vista incendiada no 
irmão, e disse: 

— Como fim de saber se existia. . 
filho ! 

Assim devia ficar uma familia de Pompeia, 
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de subito, empedrada na invasão da lava 
fulminante. Uns a outros, com olhos pavi- 
dos, pareciam pedir o claro sentido d'aquel- 
las palavras. 

Casimiro sentiu lavaredas no seio, e des- 
cerrou os labios á expedição do lume. Estron- 
deavam-lhe no encephalo umas allucinações de 
ebrio. Dos olhos de sua mãi afuzilavam umas 
como frechas que lhe cortavam de lampejos o 
curto espaço de ar intermedio. Para os outros, 
ha só o termo estupefacção que os descreva, À 
condessa oscillava outra vez assoberbada pela 
commoção nervosa; já senão sustinha, com as 
mãos apoiadas nas costas da cadeira. Levan- 
tou-as, estendeu os braços como a pedir ampa- 
ro. Encontrou o seio de Casimiro, e n'elle in- 
clinou a face, exclamando : 

— Meu filho!.. 

— Masisto é tudo um sonho ! — disse Ruy 
de Nellas, levando as mãos ás fontes. 

Casimiro ajoelhou com a mãi nos braços. 
As duas senhoras, sem segura consciencia do 
quo faziam, foram amparar a condessa, O vi- 
gario poz as mãos em attitude de quem ora. 
Ladislau cruzou os braços no peito contem- 
plando o grupo. 

De subito, Casimiro afastou um pouco a 
face, contemplou o rosto pallido da condessa, 
beijon-a na fronte, e disse : 

— Tenho mãi, meu Deus!.. Bu sabia que 
a tinha, e havia de encontral-a !. . 

Então, chorou, a torrentes ! 

Se não chorasse, enlouquecia. 


(Continúa) 
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O systema de ensino no seminario de Ra- 
chol tinha melhorado. 


A instrueção superior ficava dividida em” 


6 cadeiras, distribuidas em tres annos;'e & 
instrueção secundaria estava comprehendida 
em 9 cadeiras. 

Em Damão houve na noute de 13 para 14 
de julho um pequeno tremor de terra, que foi 
precedido, diz o «Ultramar», de'um medonho 
ruido. O tempo ia bom para as terras. O esta- 
do sanitorio era satisfactorio. > 
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Provincias 


BARCELLOS 15 DE OUTUBRO — (Do! 
«Barcellense» : ) — N'um dos ultimos dias da 
semana passada, nos açudes, que ficam abaixo 
de Villar desapareceu umbarcoe com elleum 
rapaz que o guiava: conta-se assim O facto. 

Da margem esquerda do rio, ouviu-se uma 
voz que pedia passagem. 

Partiu da margem direita um rapaz em 
um barco pequeno, que obrigado pela corrente 
foi contra o açude. g 

Tentou afastar-se, apoiando-se com a 
vara no açude, mas esta ficou preza e esfor- 
gando-se por & tirar mais o aproximou do 
agude, precipitando-o delle abaixo. É 

- Não se sabe do rapaz, e nem mesmo se is- 
fo aconteceu, quando voltava com o homem, | 
que o tinha chamado; pois era alta noute e es- 


curo. 
—— 


VALENÇA 15 DE OUTUBRO — (Da 
«Voz do Minho»:)—Por alta noute do dia 13 
sahiu d'esta praça uma força de caçadores 7 
commandada pelo snr. Alferes Azevedo, a 
reclamação da authoridade fiscal, e consta que” 
no sitio do Carvalho do Padrão, estrada de 
Coura, houvera fogo com os empregados fis- 
ques em numero de dezeseis com os contra- 
bandistas, e que sendo o numero destes muito 
maior poderam evadir-se, sendo em consequen- 
cia disto requisitada aquella força. 

Consta mais achar-se cercada à casa do 
Casadinho, na freguezia de Ferreira e aonde 
se suppõe ter-se occultado o contrabando. 

“Tiveram lugar no dia 12 na visinha ei- 
dade de Tuy as eleições de deputados: Segun- 
do nos consta foram feitas á imagem: e seme- 
lhança das nossas de 1845!!! 

Houveram algumas violencias chegando a 
ser preso o doutor medico Parsero, sobrinho) 
de-D. João Maceira, o qual consta ainda se 
acha preso, e que está a instaurar-se-lhe pro-| 
cesso. 

Tambem se conta que em Vigo se com- 
metteram iguaes violencias chegando a haver. 
uma morte!!! = 

Está demonstrado que isto de eleições é 
uma completa phantasmagoria. o 

Recolheu a noute passada a força que d'es- 
ta villa tinha ido em seguimento dos contra- 
bandistas que se tinham opposto aos guardas 
da fiscalisação, trazendo apprehendidas 14 ar- 
robas de assucar e uma porção de chailes e 
mais objectos. 


VIANNA 15 DE OUTUBRO — (Do 
«Viannense» :) — Na notícia que démos no 
nosso numero anterior ácerca dos Novos Hos- 
pitaes dissemos que o sur. visconde de Porto- 
Corvo cedera gratuitamente de parte do con- 
vento dos extinctos carmelitas para o estabe- 
Jecimento do hospital da Ordem Terceira de 
N.S. do Carmo. Hoje, porém, melhor infor- 
mados, sabemos que aquella cedencia fui feita 
por um contracto de emprasamento. 


Ds 
*NOTICIARIO- 


Visita honrosa. — Corre o boato de 
que se recebeu hontem n'esta cidade, um 
telegramma com a noticia de que SS. AA. 
os principes Amadeu e Carignan, tencionam 
visitar o Porto, sahindo de Lisboa no dia 20, 
para aqui chegarem no dia 23. 

Não garantimos a notícia, porém se ella 
se verificar o Porto terá por certo na conta de 
honrosa consideração a visita do neto e 
do Rei que n'esta cidade prepetuou o seu nome 
ea sua memoria. a 

“Grande gala.—Completa hoje 16 an- 
nos S. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia. 
Por estemotivo é dia de grande gala, com as 
demonstrações officiaes do costume. * + 

A Rainha a Senhora D. Maria Pia, filha 
do Rei Victor Manoel II e da fallecida ar- 
chi-duqueza d' Austria Maria Adelaide, 'nas- 
ceu em Turin a 16 de outubro de 1847. Ca- 
sou por procuração em Turin com El-Rei o 


Senhor D.Luiz I em 27 de setembro de 1862, |. 


e em pessoa, em Lisboa, a 6 de outubro do 
mesmo anno. 

Ha hoje feriado nos tribunaes, repartições 
publicas e aulas. 8 

Paquete do Brazil.—Entrou hon- 
tem no Tejo o paquete francez «Guienme» , 
procedente dos portos do Brazil. 

A mala para esta cidade deve chegar no 
correio de âmanhã. 

Haneco Alliança. — O «Nacional», 
dando hontem noticia sobre à reúnião da com- 
missão do Banco Alliança, diz que o snr. Ri- 
beiro de Sá viera a esta cidado conferenciar 
com a comissão na qualidade de commissa- 
rio do governo, Podemos'asseverar ao nosso 
collega, que isto não é exacto. O snr: Ribeiro 
de Sã é representante dos subscriptores 
junto do governoe é n'esta qualidade -que as- 
sistiuá reunião da referida commissão. 


Associação Industrial Por- 
tuense.—Publicamos em seguida a felicita- 
ção qué a Associação Industrial Portuense di- 
rigiu a S. M. por motivo do nascimento do 
principe real: 

Senhor. —Com o mais profundo respeito vem a 
Associação Indnstrial Portuense apresentar a V. M., 
em nome da classe que representa, a sua modesta 
mas sincera e leal felicitação, pelo feliz sucesso do 
nascimento do augusto principe real, herdeiro da co- 
zoa de V. ML, acontecimento este que bem depres- 
sa se repercutiu por todos os angulos do paia, sendo 
acolhido por todos os leaes subditos de V. M, com 

raes demonstrações d'enthusiasmo. pn 

Sim, Real Senhor; o dia vinte e oito de setem- 
bro fia sendo o aniversário d'um futuro: esperan- 
çoso para a nação pertugueza, pelo auspicioso nas- 
cimento d'um principe que lho assegura a continua- 
ção da dynastia reinante com o regimen liberal, & 
sombra do qual teem fructificado as muitas aeso- 
ciações das diferentes classes industriaes - que “hoje 
se acham constituidas. 

A classe industrial, representada pela Associa- 
ção Industrial Portuense, vendo assim lançada de 
novo pala Divina Providencia a alegria nos Paços 
demossos Reis, exulta de um prazer que não póde 
occultar, por vêr que o reflexo d'essa felicidade, es- 
pargindo--se por toda a nação, vai suavisar-lho a viva 
saudade pela perda de um monarcha tão illuatrado 
e querido como era o augusto irmão de V. M,, a quem 
esta classe em especinl deveu grandes honras e bene- 
fícios, que felizmente se veem continuados na gloriosa 
muccessão de V. M., e pela conservação da qual a As- 
socinção Industrial Portuense faz sinceros votos, bema 
como pela preciosa sande de S. M. a Rainha e por 
toda a mais familia real. 

Porto, casa da Asso 


ão Industrial Portuense, 


em dez de outubro de mil oitocentos sessenta e tres. | tambem uma só vez cantaram & famosa «Cas- | notaveis miniaturas. A columna Vendôme, pa-. 


—O presi jo Bernardo Ferreira —Viscon- 
to as Rayulndo Jokquim Martins, 
vice-presidantes-=José Pereira Cardo£o Junior, Cus- 
todig Ferreira Pinto Felgueiras, -secretários— José 
Francisco da Costa Guimardes,thesoureiro— Affonso 
Alves do Carmo, José Antonio Gonçalves Martha, 
Matheus Alvarez, Joaquim Antoniode Pinna, Agos- 
tinho de Oliveira Monteiro, Antonio Joaquim de An- 
drade Villares, Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 
Lourenço José de Oliveira Basto, Manoel Joaquim 
Gonçalves Torres, directores. 

Esta felicitação deve ser posta nas mãos de 
ElRei pela commissão municipal d'esta ci— 
dade, conjunctamente com os socios honora- 
rios da dita associação, os snrs. duque de 
Loulé, Anselmo José Braamcamp, Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avilae conde de Castro. | 

Seguro mutuo de vidas.—A di- 
recção do Banco União está procedendo a to- 
dos os trabalhos para que o estabelecimento 
do seguro mutuo de vidas fique definitivamen- 
te constituido e se estenda a todo o paiz e ao 
estrangeiro. Para esse im já estão nomeados 
alguns dos agentes que teem de se encarregar 
d'este ramo de serviço em diversos districtos. 

Sabemos que já foram nomeados os se- 
guintes snrs. : é 

Arthur Anselmo Ferreira Braga, para à 
provincia do Minho. Em 

João Skinner Leão, para a provincia do 
Douro. 

Olympio Nicolau Ruy Fernandes, para 0 
districto de Coimbra. 

Philippe Marcellino Chasse, em Torres 
Novas. 

Seminario episcopal. O excm.” 
bispo d'esta diocese creou no seminario epis- 
copal uma aula de latim, que alli não havia. 
Esta aula é regida pelo reverendo padre José 
Martins. » 

Intendencia da marinha. — Pela 
intendencia da marinha. d'este porto foram ho- 
je prevenidos os donos e capitães de navios 
surtosno Douro para que tomem as precau- 
ções e providencias que a continuação do mau 
tempo poderá tornar necessarias para evitar 
avarias ou sinistros. | E E 

Regedoria da Sé. Está em exer- 
cicio o regedor substituto 0 snr. José Alves 
Carneiro, morador na rua do Sol, em con- 
sequencia da. molestia do regedor effectivo O 
snr. Manoel José de Souza. | RE 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde 7 até 14 do cor- 
rente, foi o seguinte : a 

No dia 8 existiam nas enfermarias do hos- 
pital 365 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 14 inclusive 81 doentes — sahiram no 
mesmo periodo 51 — falleceram 8 — ficam 
existindo 387 doentes. a 

Na enfermaria da cadeia, nodia 7, exis- 
tiam 11 doentes— entraram desde aquelle dia 
até 14 inclusivê 4 doentes — sahiram no mes- 
mo periodo 7. — ficam existindo 8 doentes. | 

Meninos florentinos. -.- À compa- 
nbia dos meninos florentinos repetiu hontem o 
baile «Ezilda», em benefício da joven bailari- 
na Natalina Innocenti, que tão engraçada é, 
e com a qualo publico tanto engraça, 

Os espectadores compensaram na, profusão 
de applausos o deficit que se dava na concor- 
rencia, 

A interessante Innocenti teve duas chama- 
das no fim, e foi brindada com duas pombas, 
que, symbolisandoa innocencia, raro será que 
no theatro sejam assim tão apropriadamente 
oferecidas. & a 

Novo relogio. —O novu relogio de 
torre que o snr. Jeremias Girod está collo - 
cando na frente da casa, em que na praça de 
D. Pedro tem a sua relojoaria, tem, segundo 
nos informam, uma das melhores machinas de 
fabricação suissa. 

Marcará a hora sobre dous mostradores: 
um; na altura do 2.º andar, marca a hora do 
tempo médio para a regulação de todos os re- 
logios, e outro, na altura do 1,º andar, marca- 
rá a hora do sol. 

Este relogio deve dar os quartos, repetin- 
do sempre as horas. 

E" um bom serviço-ao publico. 

Certidões falsas. —Para as matricu. 
Jas“no seminario archiepiscopal de Braga, 
appareceram certidões d'exames dos lyceus 
do Porto, Vianna e Braga, que se reconhe- 
ceu serem falsas. Em consequencia d'isto fo- 
ram já riscados sete estudantes. A falsifi- 
cação é habilmente feita, e apenas, segundo 
nos informam, se conhece na imperfeição dos 
sellos, que parece foram abertos em madeira. 

Um dos matriculados com certidão falsa 
de exame de todos os preparatorios tinha já 
com estas certidões alcançado do governo os 
competêntes avisos para tomar ordens sacras! 

N'este seculo do pechisbeque tudo se fal- 
sifica! dá 
Licençasa funecionarios judi- 


ciaes.—Em 13 do corrente foi pelo ministe- 
rio da justiça concedida licença ao juiz da rela- 
ção do Porto, José de Oliveira Baptista, para 
que possa estar ausente do exercicio de seu 
lugar por tempo de cincoenta dias. 

". Convenção consular entre Por- 
tugaleo Brazil. —O «Diario» quehoje 
serecebeu, de 14 do corrente, publica a con- 
venção consular celebrada a 4 de abril ultimo 
na corte do Rio de Janeiro entre Portugal e o 
Brazil, e ratificada e confirmada pelo governo 
portuguez a 11 de julho;/Como transcreve- 
mos hontem esta convenção do «Jornal do 
Commercio» do Rio de Janeiro, que a publi- 
vou em 31 de agosto, desnecessário é reprodu- 
zil-a. é 

Norma, — O «Jornal do Commercio» 
de Lisboa dando noticia do bom desempenho 
que no sabbado teve no theatro de S. Carlos 
a opera «Norma», diz o seguinte : 

« Reappareceu na scena de S. Carlos a 
popularissima opera de Bellini, a «Norma», 
e festejada e applaudida, o que não succedia 
ha 10 annos à obra prima do mavioso maes- 
tro. 

Desde a Castellan, a «Norma» sahira duas 
vezes do archivo do theatro para solemnissi- 
mos fiascos. A De Giuli Borsi, a velha e ca- 
ricata cantora, o a colossal e esdruxula Car- 
radori, envergaram as vestes e cingiram a 
corôa de verbena da sacerdotisa druida, no 
meio das gargalhadas do publico, e a subli- 
me partitura logo tornou para o archivo, en- 
vergonhada de a perturbarem do seu descan- 
so, para tão deploraveis exhibições. 

A «Norma», que deixou memorado en- 
tré os dilettanti o nome da Mathey, cantora 
aliaz mediocre, mas realmente notavel e su- 
perior no desempenho do papel de sacerdoti- 
sa — a «Norma», que foi um triumpho para 
a célebre Forlotti, uma das illustrações mu- 
sicaes que teem vindo a S. Carlos — a «Nor- 
ma», em que a Castellan tantos e tão glorio- 
sos applausos conquistou, é uma das operas 
que o publico de Lisboa estima, que sabe de 
cór, e de que sempre falla como da mais su- 
blime inspiração musical. 

A Novello, a correctissima e maviosissi- 
ma cantora, a Alboni, o prodigio musical, 


ta Diva». Para a segunda era um esforço ar 
tístico, uma audacia musical, mas comose sa- 
hiu a-artista d'essa maravilhosa tentativa ? 
Digam-no os que a ouvitam, os que admi- 
raram-a ostentação do mais privilegiado or- 
gão vocal que este publico tem escutado, e da 
execução mais perfeita. 

E comtudo n'esse trecho, escolho de tan- 
tas damas, a que, em S. Carlos, a todas ven- 
ceu, foi a Novello, a artista conscienciosa, & 
excellente cantora. 

Em 1839, sendo emprezario o sr. conde 
do Farrobo, foi á seenaa «Norma», com todo 
o scenario e vestuario novos e apropriados á 
acção da peça, e desempenhada pelas duas 
Ferlotti, por Conti e Marianni, baixo profun- 
do, de bella e fortissima voz. Foi então uma 
«Norma» admiravel e completa. Nunca mais 
se reproduzia com tão cabal desempenho. 

A Ferlotti era uma grande artista, pos- 
suindo uma inteligencia musical e dramatica 
verdadeiramente superior. Desajudada de do- 
tes physicos, mas dotada de uma primorosa 
voz de soprano, conseguiu dominar a plateia 
só com um gesto, como acontecia no terceto do 
1.º acto e no dueto do 2.º com Pollion, na 
«Norma». Era a personificação realmente 
mais bella da apaixonada e terrivel sacerdotisa 
deIrminsul. Magestade e soberania nos gestos 
enos ademanes, vchemencia nas objurgações, 
suavidade nos cantos expressivos da paixão 
amorosa, como tudo se requer na «Norma», a 
Ferlotti sabia traduzir na acção e na voz. Era 
apaixonada e pathetica, sobria nos movimen- 
tos e sempre correctissima no canto. 

A Castellan mereceu o enthusiastico aco- 
Jhimento que o publico lhe deu na «Norma». 
Não tinha a correcção da Ferlotti, mas sabia 
elevar-se á altura do papel que representava o 


| cantava. O seu desempenho da «Casta Diva» 


era brilhantissimo, e muito notavel do dueto 
do 2.º acto com Pellion. 

Permittam-nos estas recordações do passa- 
do; que jánão prejudica o presente. São im- 
pressões que em poucos permanecem. E ainda 
bem que assim é, aliaz a arte seria impossivel. 
'As operas morreriam com os seus mais famo- 
sos interpretes. Já poucos se lembram da mais 
gloriosa epochade S, Carlos, depois de 1834, 
que foi aempreza 'do snr. conde do Farrobo. 
Era então o publico mais exigente do que hoje, 
sendo o emprezario o mais faustoso que tem 
tido o theairo lyrico. Desculpem estas imperti. 
nencias de um antigo amador. 

A «Norma»,que no sabbado ouvimos e vi- 
mos em S. Carlos, obteve, em geral, um exito 
muito lisongeiro. 

“A empreza já apresentou as forças de que 
dispõe para a companhia lyrica d'esta epocha, 
faltando apenas o snr. Medini, o baixo pro- 
fando da companhia, que devera executar o 
papel de Oroveso, o que deixou de fazer por 
estar doente, e a dama Peralta, que ainda 
não chegou. Dos novos artistas se póde di- 
zer, que, amparados os mais fracos pelos de 
mais talento e mais recursos, satisfarão o pu- 
blico, havendo judiciosa escolha nas operas. 
A empreza tem um soprano de muito mere- 
cimento, a snr.* Galetti, uma excellente con- 
tralto, a snr.* Tatti, uma boa comprimaria, 
a snr.* Garulli, e um baritono de bella voz 
e talentoso, o snr. Pandolphini, além dos 
artistas que foram reconduzidos. Já se vê que 
possue bons elementos, sendo para advertir, 
que os demais teem o seu lugar nas operas que 
lhes possam convir, se for possivel. 

Estreou-se a snr.* Galetti, no difficilimo 
papel de «Norma». Esta dama, bem reputa- 
da em Italia, não desmentiu, em S. Carlos, 
o seu bom nome. E' um soprano de voz pou- 
co volumosa, mas afinada e de suave timbre. 
Canta com muita correcção, e sabe dar colo- 
rido ao canto, sendo maviosa no adagio da 
«Casta Diva», apaixonada na scena final, e 
vehemente no terceto e no dueto do 2.º acto. 

Foi particularmente notavel a execução 
do adagio da aria, pela exactidão e mimo com 
que a snr.º Galettio interpretou. 

Applaudida logo no fim do recitativo, re- 
dobraram os applausosno adagio, c depoisem 
diferentes situações da opera. 

Mostra a snr.* Galetti possuir um bello 
estylo de canto e pronuncia e accentua com 
muita clareza, e todas as suas phrases são bem 
acabadas e bem ligadas. 

E' uma cantora distincta, que já grangeou 
as sympathias do publico, que a chamou ao 
proscenio no final da opera, por tres ou quatro 
vezes, e esperamos que em outras operas sus- 
tontará os dotes que revelou na «Norma». 

E'a snr.* Garulli uma dama meio sopra- 
no, de voz muito agradavel e sympathica. De- 
sempenha a parte de Adalgisa com notavel pro- 
ficiencia e superioridade a quasi todas as da- 
mas que aprecederam. Contribuiu com grande 
distincção para o admiravel exito que obtive- 
ram os duetos das damas, que foram na verda- 
de cantados com perfeição. O allegro do due- 
to do 2.º acto teve as honras do Dis, entre ge- 
raes e clamorosos applausos, 

O snr, Capponi pareceu-nos um tenor no- 
vel e inexperiente. À sua voz é aspera e o can- 
to incorrecto. Talvez o tempo, o estudo e a 
prática lhe modifiquem a voz e aperfeiçoem o 
canto. O publico não gostou de o ouvir. E” 
certo que a parte de Pollion é muito difficulto- 
sa para tenores experimentados quanto mais 
para artistas noveis. 

O snr. Rebottaro foi quem desempenhou a 
parte de Oroveso, por doença do snr. Medini. 
Foi como supplemento, e n'esta qualidade sa- 
tisfez. 

O corpo de coristas está n'esta epocha mui- 
to reforçado, e produzem portanto melhor ef- 
feito os coros, como já se viu no «Trovador», e 
agorana «Norma». 

O coro de introducção foi soffrivelmente 
desempenhado, o que se segue, na aria do tenor 
foi muito desatinado, e o grande coro do 2.º 
acto teve uma execução magnifica. Devia ser 
applaudido. 

Como se vê,o resultado da opera foi lison- 
geiro, e estamos certos que haverá grande con- 
correncia a ouvir a obra prima de Bellini, a 
qual é ainda será sempre muito estimada do 
nosso publico.» 

O balão de mr. Nadar. —(Do «Jor- 
nal do Commercios:) — O «Constitutionnel» 
publicou o seguinte extracto da narração feita 
por mr. Robert Mitchel, um dos passageiros 
do balão gigante : 

« A's cineo horas menos cinco minutos, 
deixamos a terra, ou antes, se en confiar nas 
minhas impressões, foi a terra que nos deixou. 

Em um segundo, estavamos a 500 metros. 
Era um espectaculo surprehendente, e que é 
difficil esquecer, quando uma vez se tem con- 
templado. Todas as proporções diminuiam 
simultaneamente; Pariz diminuia a olhos vis- 
tos, e com tanta exactidão e tão conjuntamen- 
te, que a propria machina Colas não teria po- 
dido alcançar. Dir-se-ia que a grande cidade 
se concentrava, limitando-se à base de uma - 
gura conica gigantesca, em cujo cume nos 
achavamos. (Os monumentos tornavam-se em 


recia um pau do jogo de malha; as Tulherias, 

-um enfeite de meza; a Magdalena, uma arca de 
Noé, de Noremberg; o arco de triumpho da! 
Estrella, um dado de jogar. 

Encaminhayamo-nos parão nordeste, e se 
o vento nos fayorecesse, contavamos estar em 
S. Petersburgo no dia seguinte á tarde. 

Suspendemos o andamento em Meaux | 
Mas, pelo menos, podemos dizer com legitimo 
orgulho: —Não descemos do balão, cahimos ! 

Mas não antecipemos os acontecimentos. 

As seis horas, mr. Delessert, que alguns 
instantes antes se havia occultado no primeiro 
pavimento da barquinha, reappareceu na pla- 
taforma, trazendo algumas garrafas, comesti- 
veis, neve, garfos e mesmo copos. Comemos 
com bom appetite e bebemos satisfeitos pelo 
bom exito da nossa expedição sem pensarmos 
por um instante que um rasgão na seda poderia 
terminal-a mais rapidamente do que o deseja- 
vamos. 

O sol retirou-se, depois de ter feito uma 
visita attenciosa, que foi de pouca duração. 

Então lançamos fóra algum lastro. À nou- 
teestava bastante escura; o firmamento, com- 
pletamente coberto de nuvens sombrias, in- 
terceptou por algum tempo o que ainda havia 
de dia. Continuavamos sempre a subir. Átra- 
vessamos vapores mui espessos que nos alaga- 
ram até á pelle, e à proporção que subiamos a 
obscuridade dissipava-se pouco a pouco; as 
nuvens fluctuavam em torno de nós, suscitan- 
do-nos milhares de reflexões. Finalmente, a 
2,700 metros o balão libertou-se d'ellas com- 
pletamente, e sahiu d'essas massas sombrias. 
— A luz restabeleceu-se, e então apresentou- 
se aos nossos olhos um espectaculo admiravel. 
Pela parte superior, via-se o céu limpido e lu- 
minoso crivado de estrellas; pela parte infe- 
rior, e tão longe quanto a vista podia alcançar, 
um verdadeiro oceano de nuvens, com as suas 
vagas, tempestades e oscilações. A illusão 
era tão completa, que por um instante julguei 
ver um barco de vapor no horisonte. 

Os melhores espectaculos são geralmente 
curtos. Quando atravessamos as nuvens, as 
cordas molharam-se— deram'de si por conse- 
quencia, e o aerostato, tendo um augmento 
de peso, tornou a descer. Descendo, tomamos 
um banho igual: áquelle que tinhamos tomado 
quando subimos, mas em sentido inverso; em 
seguida as cordas seccaram, e nós subimos de 
novo ; tornaram a molhar-se, descemos outra 
vez, e assim successivamente por alguns ins- 
tantes. 

Desde então nada mais se tornou a ver. O 
interesse da viagem estava suspenso até ao 
nascer do sol,e dispunhamo-nos a preparar-nos 
para a noute, quando um incidente, completa- 
mente independente da vontade dos capitães, 
veio terminar esta excursão no seu principio. 

Tornou-se-nos necessario descer, e descer 
quasi ao acaso. O mais que Luiz e Julio Go- 
dard podiam fazer, por um milagre de habili- 
dade e attenção, era evitar as arvores e as 
casas. 

Lançou-se a ancora. Houve um momento 
de profundo silencio; sentiu-se depois pegar a 
unha da ancora, e em seguida um estremeci- 
mento terrivel, que nos fez cahir uns sobre 
outros. 

Era tal a força do balão,que a ancora que- 
brou, cortando ao mesmo tempo o tronco de 
um choupo. Lançou-se segunda, e esta cravou 
;naterra. D'esta vez estavamos seguros, mas 
o verdadeiro perigo começava. 

O movimento era tal, que se poderia dizer 
que uma creança gigantesca, tomando o balão 
por uma pella elastica, a empregava nos seus 
brinquedos. À final o «Gigante» abateu, mas 
destruindo a barquinha. Não sei como nos 
não desfizemos, 

Para maior infelicidade, o viajante encar- 
regado de conservar a corda da valvula dei- 
xou-a escapar n'um dos impulsos, e não foi pos- 
sivel retomal-a. Os irmãos Godard e Nadar 
saltaram em terra para procurarem fazer-se 
senhores do balão, que impellia a ancora com 
uma força terrivel; se por desgraça quebra a 
corda, o que seria de'nós ? Seriamos arrasta- 
dos por algumas horas talvez e inevitavel- 
mente despedaçados. « Ninguem se mova! 
gritou Nadar, quando saltou em terra; um só 
soa póde comprometter a salvação de to- 

os. » 

Efectivamente, o balão, alliviado do peso 
deum viajante; retomou nova força; e Deus 
sabe o que poderia ter acontecido. 

Houve então dez minutos de silencio e 
de espectativa anciosa. Receiava-se que a 
corda quebrasse. 

Passava-se n'este momento alguma cousa 
que eu julgo admiravel. Estayamos dez na 
barquinha, proximo da borda, junto à terra 
—para alguns de nós bastaria lançar um pé 
de fóra e cahir tranquilamente. Masninguem 
se movel, e durante dez minutos esperamos 
o que succederia, que podia ser a morte. 

Entre nós havia uma mulher, muito ma- 
guada 'e contusa pela queda, e que durante 
toda a viagem, e principalmente no momento 
do perigo, se comportou com um sangue frio 
e uma abnegação tal, que n'um homem cau- 
saria admiração, e que n'uma mulher não pa- 
rece muito natural, 

Os homens do campo vieram em nosso 
auxilio, abriu-se a valvula e o balão despe- 
jou-se; — Então preparamos a meza para pro- 
ceder a segunda refeição, que bem haviamos 
ganho. Todos puzeram mão á obra. Euge- 
nio Delessert encarregou-se dos vinhos, o 
conde de Saint Martin dos comestiveis e outro 
das sobre-mezas ; eu, armado com uma ca- 
rabina, velava em volta do balão para o pro- 
teger contra a indiscreta curiosidade dos ho- 
mens do campo. 

Aqui acabaram as aventuras. A's dez ho- 
ras da noute mr. Nadar acompanhou a prin 
ceza a Meaux, e tractou de preparar a reti- 
rada. Eugenio Delessert, de Saint Martin, 
Luiz e Julio Golard, Piallat e eu ficamos toda 
a nouts para nos revezarmos na guarda do 
balão e da barquinha, e todo o dia de hontem 
para empacotar o balão e reconduzil-o. 

Em conclusão, agradeço a Nadar a es- 
plendida viagem que fiz na sua companhia, 
“Tivemos um incidente, mas a experiencia foi 
concludente. O balão é maravilhoso e muito 
solido. Com menor peso póde fluctuar quasi 
indefinitivamente e a segunda experiencia terá 
de certo tão pouco perigo quanto era aven- 
turosa a primeira. Pela minha parte, com 08 
irmãos Golard, não tenho duvida em me ar- 
riscar a atravessar o Oceano. 

“Todos mostraram muito sangue frio. » 

Será verdade? — Li-se n'um jornal 
estrangeiro : 

«A protecção dos subditos italianos, que fô- 
ra confiada à legação portugueza, foi retirada 
a esta e entregue á ingleza. 

Este facto explica-o uma carta de Roma, 
dizendo que o duque de Saldanha, quando sa- 
hiu d'aquella capital, deixow o constilado en= 
tregue a um tal Mr. Benvenutti, que foi dire- 
ctor da policia. 

Os piemontezes que residemem Roma, mui- 


tos dos quaes Sãomembros do comité nacionaly 
não se julgaram seguros debaixo de tal pros 


consal britannico se encarregasse d'ella. » 

Principes viajantes. — O principe 
real da Prussia viaja actualmente na Escossia, 
o duque de Nemours na Catalunha e o principe 
Napoleão na Suissa. 

Monumento de Shakspeare. — 
As noticias de Londres dizem que no dia 23 de 
abril de 1864, 300.º anniversario do nasci- 
mento de Shakspeare, se levantará n'aquella 
capital um monumento a este famoso poeta. 

Haverá por esse motivo uma grande festa 
nacional, debaixo da direcção da rainha de In- 
glaterra e do principe de Galles. 

Serão convidados a contribuir todos os ad- 
miradores do grande poeta nos tres reinos da 
Gram-Bretanha e colonias, e bem assim todos 
os inglezes residentes no estrangeiro. 

O exercito do duque de Mode- 
ma. — No dia 25 de setembro teve lugar em 
Castigliano, cerca de Bassano, o licenceamen- 
to do pequeno exercito do duque de Modena. 

O duque e a duqueza foram alli passar pela 
ultima vez revista aos 2:500 homens de que se 
compunha aquelle pequeno corpo. 

O duque, agradecendo a fidelidade d'este 
corpo, entregou a cada soldado eofficial uma 
medalha de bronze, com a effigie do conde e es- 
ta legenda: Fidelitati et constantice in adver- 
sis — 1863. : 

A dissolução d'este pequeno exercito foi 
precedida do enterro da bandeira. 

Os tambores cobertos de crepe, os soldados 
com as armas em funeral e os officiaes com fu- 
mo na espada acompanharam a bandeira, col- 
locada n'um feretro, à capella de Mantua, to- 
cando a musica peças funebres. 

Quando a bandeira foi fechada no feretro, 
as tropas deram as descargas da ordenança. 

Depois d'esta ceremonia teve lugar a entre- 
ga das armas. 

Muitos officiaes e soldados regressaram aos 
seus lares. ! 

Trezentos preferiram ir servir o novo im- 
perador do Mexico. 

Cento e cincoenta foram servir no exercito 
pontificio. 

Os officiaes passaram ao serviço da Aus- 
tria, porém não lhes serão reconhecidos os pos- 
tos senão passados dous annos'e com prévio 
exame. 

Seculo dos congressos: — Muitoa 
proposito diz um jornal estrangeiro que o se= 
culo XIX poderá, no futuro, chamar-se'o se- 
culo dos congressos. " 

Em pouco tempo houve os'seguintes con- 
gressos : 

O dos principes, o dos gymnastas, o dos 
diplomaticos, o dos espiritualistas, o dos ca- 
tholicos, o dos jurisconsultos, o dos jogadores 
de xadrez, o dos medicos, o dos agricultores e 
o dos orfeonistas, etc. 


— mm e— 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 15 
SAHIRAM 

Mauricio Antonio dos Santos e Julia Ro- 
za. Foram absolvidos pelo jury e soltos por: 
alvará do juizo do 1.º do districto criminal. 

Antonio Rodrigues (o Forma), Joaquim 
Ferreira, Manoel Martins. Foram soltos por 
alvará do mesmo juizo por falta de provas, 

Manoel da Silva Guimarães. Foi solto por 
alvará do mesmo juizo por ter acabado o tem- 
po de prisão. 4 

Anna da Silva. Foi solta por alvará do jui- 
zo do 2.º districto criminal. 

Nºeste dia não entrou preso algum. 


TRIBUNAES 


Supremo tribunal 
processo x.º 9:4º 
RELATOR O EXC.Sº CONSELHEIRO FERRÃO 

Nos autos civeis da relação do Porto, comarca de 
Braga, 1.º recorrente D. Rachel de Jesus Ferreira 
Novaes, authorisada por seu marido, 2.º recorren- 
te 6 exe.no conselheiro Eugenio Dionysio Masêare- 
nhas Grade, 3.º recorrente Miguel Carlos, 4.º re- 
corrente Manoel Antonio da Silva Pereira Guima- 
rães, recorridos a fazenda “uacional, João José de 
Araujo e outros, se proferiu o accordão seguinte: 

Aceordam os do conselho no supremo: tribunal 
de justiça: 

Mostrando-se do accordão recorrido, que forain 
julgados credores preferentés em concurso credito- 
rio pessoas, cujos creditos tinham o defeito de asseu- 
tar'ou em confissões, ou, o que importa o mesmo, em 
reconhecimentos de divida: ou em hypotheca consti- 
tuida por homem casado sem outhorga de sua mu- 
lher: ou no supposto de hypotheca legal privilegiada 
a favor de contratadores de tabaco contra os seus 
exactores: ou no de que à fazenda publica assiste pri- 
vilegio contra os executados por decima de juros, 
encargos dos proprios capitaes objecto do mesmo con- 
curso; 

Mostrando-se que d'ahi resultou “ser absorvida 
toda a importancia do producto dos bens do executa- 
do, devedor commum, ficando alguus dos credores, 
qual'a 1? recorrente, comquanto mulher dotáda, 
|-sem, ao menos, poder entrar em rateio com credores, 

que só ao mesmo rateio deviam: ser chamados, quaes 
0 6,3, 7.º, 8.º e 9.º graduados; 

E sendo certo que a bypotheca, posto que regis- 
trada, não é mais que um aecessorio de obrigação le- 
galmente constituida; e que, pará ella produzir os 
seus efeitos exclusivos de direitos de terceiras pes- 
sons, é preciso que assente sobre titulo admissível 
por direito para a preferencia, conforme ao artigo 
644º da reforma judiciaria; 

Sendo certo portanto que nem'o registro nem a 
prioridade d'elle, conforme aos decretos de 26 de ou- 
tubro de 1836, e 3 de janeiro de 1887, sanam os de= 
feitos dos titulos, sendo por estes, quando eficazes 
para preferirem em concurso de credores, que deve 
regular-se a graduação, conforme ás leis existentes 
e á expressa disposição da mesma reforma judiciaria 


de justiça 
it 


artigo 648.0: 

E” manifesto haver sido ofendida a lei de 20 de 
junho de 1774 e feito uma errada applicação dos ci- 
tados decretos e outras leis correlativas: e portanto 
annullam o aceordão recorrido, concedem a revista, é 
mandam que os autos sejam remettidos á mesma rê- 
lação, para que por diversos juizes se dê cumprimen- 
to á lei. 

Lisboa,80 de julho de 1863.—Ferrão —Cabral— 
visconde de Fornos—Sequeira Pinto—Silyeira Pin- 
to. — Fui presente, Souza Azevedo. 

Está conforme. — Secretaria do supremo tribiinal 
de justiça, 7 de outubro de 1863.—0 conselheiro se- 
cretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 

(sDiarios n.º 230.) 


PROCESSO N.º 9940 
REDATOR /O EXC%? CONSELHEIRO FERRÃO. 

Nos autos cíveis da relação do Porto, comarca de 
Bragança, recorrente Domingos Lopes da Silva, 
recorrido Antonio Joaquim Garcia Rodrigues (pa- 
dre), se proferiu o accordão seguinte : 

Aceordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça: que 

- Sendo certo em direito que as sentenças tran- 

sitadas em julgado constituem verdade jurídica, in- 

contestavel, entre as partes litigantes nos pontos 
que ellas fixam e decidem; 

Sendo igualmente certo que os juizes'da execu- 
ção das mesmas sentenças devem restrictamente 
cingir-se ao julgado, sem que nem directa nem in- 
directamente o revoguem na liquidação, sempre que 
do preliminar d'esta depende a mesma execução; 

- . Mostra-se do accordão fl... que transitou em 

julgado que o recorrido, durante o triennio de 1854- 

1857, vendeu a retalho e por junto, com ramo e sem 

manifesto, o vinho dns suas colheitas, reservando 

sómente o-mewno accordão para-a liquidação o 

quanto do que n'esse triennio se havia vendido : e 

que portanto não podia o accordão recorrido na nova 

instancia da liquidação, depois de reduzir a dezeseis 
almudes o vinho vendido a retalho nos dous primei- 


teeção-e conseguiram do ministro inglez queio |. 


rós-annos do triennio, concluir que nada Fars 
liquidar quanto “ao anno de 1856, co Pavia que 
E nto “o anmo de 1858, comprebende 
Gi pois ofendida a ord. do liy. 3: ti 
ass «da extincta casa da supplicação de 24.9, 10º 4 
gofdo TES: concedem por so a serao dr a 
que os autos sejam remettidos á mesma relação, 
que, por diversos juizes, se dê cumprimento Pu 
Lisboa, 21 de agosto de 1863. Ferrão Cap 
—Vigeondo de Fornos - Aguiar. pe 
stá conforme — Secretaria do supremo tri 
nal de justiça, 6 do outubro de 1853.-0 cogagis 
To secretario, José Maria Cardozo Castello Braneo 
(*Diarios mn 991) “ 
5 


Autos propostos para a sessão de 17 de x 
do 1863 o 


JULGAMENTO. ORDINARIO 
No 5:602-—Relator o “conselheiro visconde . 
Fornos-- Autos crimes da relação do Porto, eco 
te o ministerio publico, recorrid. T S 
Soa Pp! corrido Joaquim Nunes de 
N.º 10:308-—Relator o conselheiro Silvéira p; 
Eua Gis da relação do Porto, rosana 
fazenda nacional, recorrido o d, 7 
ginda de Cedofeita. id 
Ne 580 Ralatort GARRA 3 
N.º 5:780—-Relator o consolhei 
ton crimes do julés di dei di ET 
della, recorrente Luiz de Frias Sarmento, recortidos 
Perpetua de Jesus Teixeira e sua mái. 
N.º 5:675 Relator o conselheiro visconde de 
Fomos Autos crimes da relação do Porto, recarren. 
e & camara municipal da ci recorrida 
Antonio Moreira FEST o a 
-º 5:705—Relator o conselheiro vi 
o ahi) da relação Do a 
es Antonio Nunes x y Tecorrit iz 
de Alueida Mello nro doa 
» 10:324 Relator o conselheiro vi 
Fornos Autos civeis da relação Fi Po ora 
t6 Thomaz Morques da Tocha, recorrido José Ding 
N$ 10:355 (deserção) — Relator o conselheira 
viscondo de eds Ato civeis da relação do Por 
o, recorrentes Josepha Ferreira ido, re 
cobridos La Lopes contos Ca 
«º 5:665-—Relator o conselheiro Ferrão— Ay 
tos crimes da relação do Porto, recorrento o TR 
rio publico, recorrido José Pereir 
Eae á E Te (reto) pa 
N.º 5:718- Relator o conselheiro Ferrio- Atitar 
dg ii relação do Porto, recorrentes Ea 
orreia Manteigas o mulher recorrido'o ministerio 
publico. ER 


D 


e 
CONMUNICADOS | 


Eleição municipal | ey 

Pedem-nos'a En gs seguintes intas, 

ara a nova vercação municipal ; cuja eleição terá. 
gde no mez de novembro: e sito 


Visconde de Lagonça. Noris 
José Carlos Lopes. ereta 
Eduardo Ribeiro de Faria: tt 
Jonquim Ribeiro de Faria Guimarães, 


Francisco Pinto Bessa. o Ena 
Dr. Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, 
Alexandre Soares Pinto de Ada 
Roberto Yan Zeller. R 
Thomaz de Araujo Lobo (Junior). 
Luiz José Ferreira. 

Visconde de Villarinho de S, Romão, 


Visconde de Pereira Machudo. 
Visconde de Figueiredo. ra 
Joaquim Mauricio Lopes, 
“Antonio Pinheiro Caldas, 


| Francisco Pinto Bessa. ao | 
Bernardino José Braga. ves A 
Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho, 
João Antonio de Miranda Guimarães, | 
José Duarte de Oliveira, à 
Miguel Augusto da Silva Pereira. Pe 
Lourenço Pereira da Silva Magalhães. 

Snr. redator 


Um acontecimento doloroso, que cobriu de lueto 
a minha familia, não me tem permittido acompãs 
nhar os meus amigos na tarefa, que elles se impoze: 
ram, do apresentar na imprensa as provas da aco 
sação que haviamos feito ao snr, Affonso. Pinto dg. 
Mesquita, administrador d'este concelho. vê 

mo teem feito elles, e o meu fraco a! 
nada poderia aprovcitar ao bom exito da causa em. 
que nos achamos empenhados. PA 

Não posso todavia dispensar-me de respoi ] 
uma parte, que mais directamente me toca, do 
go publicado em defeza do sur. Affonso no «Jorm 
do Porto» de 23 de setembro ultimo e subscripto por. 
um anonymo, que dizem ser um irmão do aa 
trador accusado. fo dis 

Diz o defensor anonymo do snr, Alonso: «Em 
officio de 4 de abril remetteu o administrador ao de. 
legado o auto de arrombamento feito na ca 
Lourença do Carmo por Bento José Pinto 
lho o bacharel Manoel Carlos de Azevedo Pinto (um 
dos signatarios do libello), a que o dito delegado. 
não deu seguimento,» dr 

Pará mostrarmos ao publico o que é o autode. 
que falla o defensor do snr. Affonso, começaremos: 
por transcrever a participação official do regedordo, 
Góve, sobre a qual assentou o famigerado auto; 

« Excellentissimo senhor. Tenho a honra de par- 
ticipar a v. exc2, que no dia vinte e cinco do cor: 
rente por uma hora depois do meio dia, no sitio do 
Quelbo, do lugar de (Xozende, d'esta freguezia,e casa, 
de D.Lourença do Carmo que vindo Bento José Pinta 
da Roupeira, freguezia de Santa Leocadia, acompa- 
nhado de seu filho o dr. Manoel Carlos de Azevedo 
Pinto e suas filhas e genro Manoel Nogueira Rijoy 
de Villares de Cumpélio, e juntamenta com elles o 
reverendo José de Souza Pinto,do lugar de Gozende, 

e Bernardo Pinto, de Freixo, do mesmo lugar, para 
tomarem posse da dita casa de D, Lonrença; e 
como o caseiro da mesma: Antonio José: Ferreirs 
recusasse em lhe dar as chaves; das portas, o dito 
Bento Pinto e seu filho doutor com um martelo e 
cinzel que lhe trouxe Francisco Pinto, serralheiro do 
mesmo lugar, arrombaram uma das portas extarios 
resida entrada da dita casa, e entraram todos para. 
dentro das casas e abriram outras portas e janéllas 
todas da dita casa, e n'este acto o dito caseiro At: 
tonio José Ferreira gritou 4 voz d'El-Rei contra O 
dito Bento José Pinto, da Roupeira, e toda a gua far 
milia, e contra o reverendo José de Souza Pintoygus 
lhe arrombaram as portas da casa de sua senhoris 
E' quanto tenho a levar no conhecimento de vz exct 
para os efeitos legaes, Deus guarde a v. sc? 
gedoria do Góve, vinte e nove de março de 1862 
Illizo e vexc.=e anr, administrador do concelho dá 
Baião. O regedor, 


José Pereira Xavier. » 

Esta participação (que foi oxigida pelo snr:Af- 
fonso, porque o regedor, mais atilado do que ellenão 
curaya de a mandar) deixa entrevertoda.a verda 
do acontecimento a que ella se refere, e que nós vas 
mos expor com documentos na mão. 

Por escriptura do 1.º de março do 1862, lavrada 
nas notas do tabellião, hoje fallecido, Bento Luis do 
Valle, da cidade do Porto, comprára meu pai & 4) 
Emilia Fortunats'e marido José Pinto da Cunha é 
Souza. a quinta de Gozende, com reserva do usofri- 
cto da casa de Chello e de uma parte da quinta para 
a mãi e sogra dos vendedores D. Lourença do Carmo: 

Em 8 do mesmo mez tomou meu pai posse Judi- 
cial da quinta, que lhe foi conferida pelo tal lião 
d'esta comarca Luiz José Redrigues. No acto da pos 
se, tendo meu pai pretendido entrar nas casas E 
Chello, para examinar o estado d'ellas e dos movéit 
que lhe são annexos, o caseiro da sar.* D. ça 
negou-se a abrir a porta, declarando que as -chayts 
estavaim em poder de sua ama em Basto, 

Passados dias e tendo meu pai obtido a certeza 
de que as chaves da casa de Chello estavam na 
do caseiro da snr*-D. Lourança, instou novamente 
com clle para que lhe facultasse o examo da casn8 
tendo-se elle recusado, meu pai na presença do tes 
temunhas despregou a fechadura da porta de entra” 
da, entrou com a sua familia e testemunhas den! 
da casa, e feito o exame d'ella, pregou denovo & 
chadura e sahiu. a 

Já se vê, que meu pai não arrombou a Cass 1d 
snr: D. Lourença, como quer inculcar o defensor 
sor. Affonso com refinada má fé; arrombou a fecha: 
dura da sua propria casa, porque se lhe negou ingrto 
son'ella ; arrombou aquillo que era seu e que Jho 
tinha custado .o seu dinheiro, sem causar com i 
prejuizo á enr* D. Lourença, a quem ficou sempre 
salyo o nsofructo, que tinha na casa. Quando mesma 
aqui houvesse que pleitear entre meu pai 6 & vem 
D. Lourença, n questão seria da competencia 698 
tribunaes civis e nada mais; era, quando muito, UU 
questão de posse, que estava fóra da alçada do e a 
administrador do concelho. Mas o snt: Affonso, q 
está sempre prompto a exorbitar dos seus deveres, 
quando imagina que a ocensião é azada para sppi 
mir aqueles que elle considera seus inimigos, oco 
nou ao regedor do Gôve, que [ho mandasse Puts AE 
pação do facto, e tirou 'o célebro auto de ingo 
ção que fez rir toda -a gente, o que o ex-de 


4 


Para Napoles. 


ovas da inepeia do enr. Afon- 

assi 5 fosse elle o 
in mesmo custa-nos a crer, que 

e alnsstrasso esclarecimentos ao seu defonsor pa- 

s artigos da contrariedade, que nos 

hor das provas em favor da accusa- 


BOy 
-que 
ra este é outro: 
fornecem a mell 
ção do libello. 
Seo o sur A 
aticamos a ERR 
= or do dei 
cit Fasor do delgado Bret Eeine não ce 
do; e sem proprio irmão está com a vara de juiz ? 
* Nós fi 


Atfonso. ainda hoje entende, que. nós 
ue ficou impune por ncgligen- 
o, Freitas, porque não proce- 


axemos-lhe a mercê de lhe ensinar, que 
urreu ainda o tempo necessario para a pres- 
do des nem amorte da enrs D. Lonrença podia em- 
credo à aceusação de um crimo publico, como o 
mr. Affonso parece ter imaginado, quando declarou 
dlgumas pessoas: Agora não vale nada aquello ne- 
ocio de Gozende ! 
Eu confesse que os criminosos não estão do nos- 
so lado, oufaça-nos punir, que está em tempo, e ha- 
de desemganar-se de que não encontra juiz nem de- 
legado, cjue se sujeitem a partilhar a responsabili- 
dade das: suas arbitrariedades, Nós cá o esperamos 
medo. 
ae E" possivel que o defensor anonymo do snr. Af- 
fónso não soubesse o que era o auto que adduziu em 
provadas diligenciasdo seu cliento em perseguir os 
criminosos; se o sabia... forneceu-nos uma prova 
concludentissima de que é em tudo irmão do sur. Af- 


fonso ! 
Bus tubro de 1863. 
o da CarloR detArçuedo Enio: 


(Segue-se o reconhecimento.) 
(212) 


= (oo eee erre 
EXTERIOR 


Folhas de Pariz de 9, do Havre e Bruxel- 
Jasde 8. 
= Parece que em Pariz ainda não estão de 
todo perdidas as esperanças de que a Russia 
reconsiclere. 

A «França» (jornal) diz : 

«Segundo o que nos escrevem da Russia, 
o partido que aconselha concessões torna a ga- 
nhar terreno. 

A Russia parece embaraçada do modo 
brusco, como ella propria fechou as negocia- 
ções e do isolamento em que se collocou. 

A possibilidade de ver a Europa declarar 
nullos os tractados de 1815, no que respei- 
tam á Polonia, é tambem uma eventualidade 
séria que se não encara indifferentemente nas 
regiões officiaes de S. Petersburgo. 

« Sahirá d'estas preoccupações uma situa- 
ção nova, mais favoravel a uma reapproxima- 
ção e a uma solução ? Os nossos corresponden- 
tes exprimem esta esperança. Nós devemos 
esperar para a partilhar.» 

A linguagem franca e clara dos jornaes 
russos, não deixa duvidas sobre as intenções 
da Russia, que estão muito longe das que as 
noticias da «França» pertendem inculcar. 

Aos jornaes que insistem pelo reconheci- 
mento dos polacos como belligerantes, respon- 
deo «Constitucionel» : 

« O governo do imperador é tão inacessi- 
velás excitações revolucionarias como aos de- 
salentos interesseiros, e a sua conducta será a 
altura da sua linguagem.» E 

Como bem se póde crer esta linguagem sy- 
bilina deixa campo livre às interpretações e 
consequentemente ás incertezas que consti- 
tuem o maior mal da situação presente. 

A declaração implicita contida no discurso 
delord Russell, de que a Russia tinha perdi- 
do os direitos que pelos tractados de 1815 ti- 
nha sobre a Polonia,não está ainda a ponto de 
serevestir de uma firma diplomatica qual- 
query porque segundo dizem os corresponden- 
tes da « Independencia Belga» em Pariz, o ga- 
binete de Vienna pronunciou-se energicamen- 
tecyntra uma tal resolução. 

“Comprehende-se bem esta repugnancia 
da Austria, que seguramente não esqueceu; 

us em 1846, por occasião da encorporação 
no Cracovia ao imperio Austriaco, lord Pal- 
merston e M. Guizot, tiraram d'este facto a 
consequencia da annulação virtual dos tra- 
ctados de 1815. 

* Na Dinamarca continua a agitação belli- 
cosa e a expedição do Notas para a corte da 
Suecia, e de circulares para as outras cortes 
estrangeiras. 

Diz-se que a França interviera junto da 
Dinamarca para que não considere «casus 
belli» aoccupação do Schleswig-Holstein pe- 
las:tropas federaes, ao passo que a Inglater- 
ra intervem em Francfórt para que a occu- 
pação não tenha lugar. 

Vê-se poristo que o conflictoentre a Alle- 

pera Dinamarca preoceupa sériamente 
as duas grandes potencias; 

Evitar a guerra, adiando a solução dos con- 
flictos que provocam, ésalvar o presente, a 
custa de maiores: e mais graves complicações 
futuras. 


* | Adiar não é resolver. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


 VARSOVIA 7. — O coronel Schulmann 
bateu, no dia 30 de setembro, em Mely-Mel- 
chow (governo de Radom), os bandosreunidos 
Otto, d'Iskra, e os destroços do de Cheme- 
linsk, Os insurgentes experimentaram gran- 
des perdas, morrendo o seu chefe Otto. 
KCENIGSBERGT. — Por ordem do ge- 
neral Mouravieff, toda a população de Dubicze 
e de Krakal, no districto de Lida, homens, 
mulheres e creanças, foi deportada para a Si- 
beria; Ade Kleeiszki, no districto de Oszmia- 
nateye a mesma sorte. Virão colonos russos 
tomar posse das terras dos desgraçados depor- 


O principe Humberto partirá no dia 14, 
tambem para Napoles, acompanhado do mi- 
nistro da marinha. 

M. Elliot, novo embaixador inglez é es- 
perado ámanhã de tarde em Turin. 

O general Pallavicini bateu tres vezes os 
bandos de Caruso e de Schiavone, que per- 
segue vigorosamente. 


O ni ana 


PARTE COMMERCIAL 
BRAZIL 
As cotações do cambio nas principaes praças do 
Brazil à sahida do paquete francez Guienne, eram 
as seguintes : 
Rio de Janeiro 22 de setembro 
Sobre Londres—27 3a. 
Bahia, 26 
Idem — 27 1/,. 
Pernambuco, 30 
Idem — 971) a M 1 


Porto IG de outubro 


Metaes G. V. 
Peças de 85000— a prata... 78980 85000 
Onças hespanholas— a our 145900 158100 
Ditas mexicanas — a ouro 145450 145550 
| Soberanos— a prata. . 45490 45500 
Ouro cerceado — a ouro 13990 25020 
Patacas hespanholas— a prata 8930 5950 
Ditas brazileiras— a prata. 2920 5940 
Ditas, novas(de 23000) valem 2880 
Ditas mexicanas — a prata. 8920 3940 
Prata em barra— a ouro, 512410 8125 
Cinco francos — a ouro... 860 5920 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto do dia 
1al4de outubro. cesrranea  65:1828003 
Idem no dia 15... 6:4985945 
71:6805948 


Despachos de exportação 
ubro 15 

RIO DE JANEIRO,—Na barca Feliz, J.A. 
Saldanha, 106,84 litros de vinho; F. J. da Silva Ay- 
res, 375,66 ditos de dito. à 

RIO GRANDE-—Na barca Favorita, J. A 
Castanheira, 133,56 litros de vinho. 

LIVERPOOL.— No vapor ing. Cintra, A, R 
Veiga, 47 barricas de sarro; C. Smith & C., 2136,96 
litros de vinho; C, N. Kopke & C,, 3205,44 ditos 
de dito. 

BRISTOL. — Na escuna William Duke, J. M. 
R. Valente e Thomaz Archer, 15 caixões com doce. 

IDEM.—Na escuna Alarm, Sandeman & C>, 
15 caixas com cebolas e 1 caixão com doce. 

'TURIN (por Lisboa). —No vapor fr. Ville de 
Paris, Chezalier Royeda, 143,10 litros de yinho. 


Termos de carga 
Outubro 15 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, 396 metr 
cub., cap. Lloyd. 


e 


Compieta descarga 
Outubro 15 

LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. 

S, MIGUEL —Patacho SS. José 2.º 


Generos despachados para consumo 
Outubro 15 
“Trigo —110455 litros. 
Salitre—25 saccas. 


Generos despachados pela meza da 

estiva 
Outubro 15 

Assucar—9 caixas, 22 saccas e 2 cunhetes. 

Arroz —255 saceas. 

Café—13 ancens. 

Doce-—60 latas. 

Pinesaba-—500 molhos. 

Aguardente de canna-—2 bairis. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Outubro 15 
» Litros 
DESPACHADO PARA DRPUSLTO 
Aguardente... cre cermeneero 1860,00 
DESPACHADO! PARA. CONSUMO 
Vinho maduro. .  1057,88 
Dito verde... 2900,16 
EM VILLA NOVA 
3205,44 
o 
15858,00 


praça de Lishoa 13 de outubro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa do dia 1 a 12 de outubro 
Idem no dia 13. 


120:3705192 
7:5305985 
127901817 
Cotações oMiciaex 

Toscripções d'assentamento, juro 

pago até 30 de junho de 1863 
Coupons idem 
tala do a 
ortugal. 
Titulos de 


49 5/, a 49 1% 
49 5% à 49 7/, 


5505 a 5525000 


tigos] - 1 
Titulos de divida publica [ames) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) Ses Si 
Papel meeda ... 2 a 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid em 13 de ontubro—Não houve 
cotação, 
Bolsa de Pariz, em 13 de outubro—3 por cento 
francez 67,90—4 1/, dito 96. À 
Bolsa de Londres, em 13 de outubro —Consoli- 
dados 98 1/, a 98 1/j. 


——— 
Losdres 8 de outubro 


los. 

COPENHAGUE 7. — O jornal «Faedre- 
landet»: diz que a conclusão da alliança do 
norte deve ser olhada como certa, apesar do 
tractado não estar ainda assignado nem ratifi- 
cado; mas isto deve ter logar em breve. A de- 
mora não tem por causa nenhuma divergencia 
deopinião, mas só os respeitos devidos ás po- 
tencias occidentaes, uma das quaes (a França) 
respondeu d'um modo muito delicado e ani- 
mador ás communicações que lhe foram feitas 
por parte da Dinamarca. 

No jantar de gala, que hontem houve em 
Gluckstadt, o principe Christiano, fazendo 
Uma saude ao rei, fallou da situação politica 
do paiz. « Julgo poder, disse elle, exprimir a 
inteira convicção de que todos, como eu, estão 

promptos a dar o seu sangue e a sua vida pela 
onra, independencia e direito da Dinamarca, » 

O rei respondeu que as palavras do princi- 
Pe; partidas do coração, achariam por toda a 
Parte um echo; que desejava a paz, mas que 
88 ella não pudésso ser mantida, acharia um 
apoio na fidelidade do seu povo. 

BERLIN 7. — Lê-se na «Gazeta da 
Cruz»: —Segundo noticias de Copenhague, 
9 governo francez aconselhou o governo di- 
namarquez a não considerar como casus belli 
aexecução federal no Holstein. 

O mesmo jornal diz que orei dos bel- 
fas que partio de Bruxellas para ir ú Ita- 
lia deye ter brevemente em Bade, uma entre- 

Vista com o rei da Prussia. - 
TURIN 7.—0 ministro da guerra partio 


O commercio continiia prospero e o numerario 
abundante, não obstante a activa procura a qual 
porém não tem sido em excesso do suprimento. 

VINHOS.—As importações nos primeiros 8 me- 
zes d'este anno tem attingido a cifra de 9.140,130 gal- 
lões, de todas as procedencias, contra 8.213,723 em 
1862. De Portugal 2.230,510 em 1863, 2.034,270 em 
1862 e 1.952,648 em 1861, O deposito em 31 de agos- 
to 1863.—3.724,759 contra 3.614,316 em 1862. As 
importações da Hespanha no mesmo periodo subi- 
ram de 3.218,673 em 1861, a 3.696.244 em 62 e 
4.278,87 em 68 e da França de 1.578,965 em 61 a 
1.600,194 em 62 tornando a baixar a 1.441,689 em 
1863. As transacções em vinhos de Portugal tem 
sido principalmente em vinhos engarrafados, tendo 
havido vendas avultadas d'estes. 

A venda publica de Mathew Clarck de 8.800 
duzias não foi muito bem suecedida e não obtiveram 
preços altos. Ainda menos satisfatorio foi o leilão 
de vinhos de Sellers no dia 25. Estão annunciados 
3 leilões para o seguinte mez o que affecta desfavo- 
ravelmente o mercado especialmente para vinhos 
novos, que continuam à ser pouco procurados, mas 
já não se receia baixa no preço dos vinhos velhos. 

CAMBIOS. — Lisboa 523/ a 52 3/,— Porto 52 
3h a 527) 


(Ext, da circular de M. & A. Soares), 
— —— 


Liverpool 8 de ontubro 


NUMERARIO. — A tasa do juro conserva-se a 
4porcento. a 

ALGODÃO, —Depois da partida damala para 
o Brazil, em 23 do proximo passado, o mercado tem 
estado menos animado ; porém com boas vendas 
diariamente. Pemos a notar uma subida de Iy£d. a 
112 d, no do Brazil; 1]8 d.no d'America; 174 d, no da 
India; e 12d. no da China. Do algodão de Branl 


que tem tido mais procura é o da Bahia e Maceió. O 
estado do mercado de Manchester, juntamente com 
as grandes compras de algodão da India para entre- 
ga na primavera de 1864 e as poncus esperanças que 


9 conflicto na America se termine cedo, é de crer que 
Os preços continuem a subir. O total do algodão em 
ser de todas as qualidades é 192,400 fardos contra 
822,50 fardos no mesmo periodo de 1862; e em via- 
gem 282,000 fardos contra 293,000 idem idem. As 
vendas hoje montam a 8000 fardos. 

ARROZ. — As vendas montam a 72,520 saccos 
aos preços de 9/6 a 13/4 112 pelo Bengala; 9 pelo de 
Bellam; 8 pelo de Casella; 916 pelo de Neeransie; e 
de 816 a 9/6 pelo Rangoon. Mercado firme . 

ASSUCAR.— Tem sido mais procurado princi- 
palmente para especulação e os preços subiram de 
6 d.a 9d. por 112 Ibs. As vendas do do Brazil mon- 
tam a 9100 saccos da Bahia de 17/ a 17/3; 4300 sac- 
cos de Pernambuco a 19/6; e 1000 saccos de Maceió 
219). Em viagem venderam-se duas cargas uma de 
6000 saccos da Parahiba pelo Salyween a 18/9 e uma 
de 4870 saccos do Ceará de 20/a 20/6 por 112 lbs, O 
assucar do Brazil em ser até d0 de setembro ultimo 
erám 25,071 toneladas contra 15,954 toneladas no 
mesmo periodo de 1862. 

AZEITE DOCE. —Tem tido muita procura pelo 
de Lisboa se poderia obter de & 56 10/ a & 57. Em 
ser do de Lisboa sómente 30 toneladas, 

-—() mercado conserva-se muito firme, e es- 
pera-se que os preços subam. 
CAMB: 


TOS 
Lisbon. 90 dd 527258 
Porto... seigie=— biBB/G 169 
Rio de Janeiro. Nominal 60dy. 257/7226 1/ 
Bahia e Pernambuco... 7 él 
Amsterdam. md 1191) 
Hamburgo — 13819 13.8 
Pariz. — 2550 225.55 


=. Bdy 2525 22580 
METAES PRECIOSOS 
Ouro em barra por onça 7/9 
» portuguez emmoeda  » 
» Brai 


PRO avi 1 
tu 
tt ris 
e: ASTpa 49 1h 
BBB af U dO, a 49h 
. da eire. de Pinto Leite & Irmãos.) 


PARTE MHARITIMA 


Porto 15 de outubro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 16 
Às 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fôra da barra : 
Patacho Novo Lima. 
O vento éS (fresco) eo mar bom. 


O patacho Nova Lima, vem do Rio Grande, em 
0 dias, com couros e varios generos a Antonio Luiz 
Gomes Lima; traz 5 passageiros e carta de saude 
limpa. 


Lisbon 13 de outubro 


ENTRADAS 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ, 4 dias— 
Vapor pag. fr. Ville de Lisbonne. 
S. THOME, 47 dias— Brigue Rio Ava. 
Não sabiu embarcação alguma. 


movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
6 de outubro Em antigo Roderick Dhu, de Villa 
Re: 


al. 
2 Em Riga, o Fortuna, do Porto. 


SAMIDAS 


6 deoutubro Do Havre, o Paquete do Havre, para 
Lisboa. 

5 » De St. Nazaire, o vapor Ville de Pariz, 
para Lisboa. 

6 » De Cowes, o Mary Lawson, para Lis- 
boa. 


PASSARAM O SUXO 
8 dooutubro O Lina, de Lisboa para Hapsal. 
À vista 
2 de outubro De Dungeness, o Roderick Dhu, de 
Villa Real para New-Castle. 


RIO GRANDE DO NORTE 5 de setembro— 
A escuna Ashby, do porto de Shields, do Lisboa para 
o Rio de Janeiro, perdeu-se sobre um rochedo à vi 
ta de Pirange, cerca de 6 leguas no sul d'este porto; 
a tripulação foi salva e grande parte da carga (sal 
e batatas) tambem, porém muito damnificada. 
'DRES 7 de outubro — O Spartacus, che- 
gado a Marselha, encontrou a galera Palmira, em 
28 de agosto, 38 N 480;e a galera Rhodes, em 8 
de setembro, | 

Carregam para Lisboa, o Nereo o Ayrshire; e 
para o Porto: Jane Innes, Herminio, Alipedo e o 
vapor Penn. : 


Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 14 de outubro 
ENTRADAS 

LOANDA, 52 dias,— Barca Martinho de Mello. 

GIBRALTAR E LAGOS, 5 dias. — Fragata a 
vapor ital. Garibaldi. 

SOUTHAMPTON, 4 dias e 20'horas. — Vapor 
paq. ing. Oneida. 

TERRA NOVA, 12 dias. — Escuna ing. Este- 
phania. 

MALAGA 3 dias—Vapor hol. Cornelia. 

TERRA NOVA 14 dias — Escuna ing. Little 
Reapes. 


s 
ST. NAZAIRE E 
de Lisbonne. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
AS SENSAÇÕES DE UMA MORTA 


PELA 
Condessa Maria Montemerli 


(D. MARIA SOARES DE ALBERGARIA) 


AHIDAS. 


VIGO-—Vapor paq. fr. Ville 


Já se acha impresso este interessante romance. 

Vende-se : 

Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos enrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A, P. da Silva, na rua do Almada, A. R.da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuya Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. 


Almanachs para 1864 


ALMANACH DAS CACHOLETAS...... 200 
» DE LEMBRANÇAS...... 240 
» MANUAL DA SAUDE, OU 


O MEDICO DE NOS MESMOS...... 140 
ENDEM-SE na livraria de VIUVA MORE), 
V (8510) 


Bibliotheca Moré 
UM ANNO NA CORTE 


POR 
João de Andrade Corvo 
2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
3 volumes 


COMPENDIO 


DE 


PHILOSOPHIA RACIONAL 


ONTENDO a Peychologia empirica, a jIdeolo- 

gia; a Grammatica Geral e a Logica, por M. 
Pinheiro de Almeida e Azeyedo, professor de, philo- 
sophia racional e moral e principios de direito na- 
tural no lyceu nacional e no seminario archidioce- 
sano de Braga— socio correspondente nacional da 
Academia real de sciencias de Lisboa, ete. 

Approvado unanimemente pelo conselho geral 
de instrueção publica. 

Vende-se em Lisboa na loja de livros do snr. 
Martins Lavado ; no Porto, nas dos enrs. Cruz Cou- 
tinho e Viuva Moré; cm Coimbra, na do snr- J. de 
Mesquita ; em Vizeu, na (do snr. Francisco Ferreira 
dos Santos; em Lamego, na do snr, Francisco Mar- 


CANNUNCIO 


Exposição agricola de 
Braga 

Pelo governo civil de Braga-se 
annuncia que a abertura da exposi- 
ção agricola que devia ter lugar 
n'aquella cidade no dia 6 do cor- 
rente, fica transferida para quando 
o tempo 0 permittir. 


Thereza de Jesus Ferraz e Mello Car- 
* neiro, Francisco José Carneiro e Joaquim 
Ferraz de Souza e Mello, summamente penho- 
rados, agradecem por este meio, por lhes não 
ser possivel fazel-o pessoalmente, a todos os 
illi=os g'exc.=º" snrs. que honraram com a sua 
presença o acto funebre de seu muito pre- 
sado pai, sogro e irmão o ill.=º snr. Joaquim 
de Souza Ferraz e Mello, que teve logar na 
noute de 6 do corrente, na igreja de S. Ni- 
colau, protestando a todos eterna gratidão, 
Porto, 15 de outubro de 1863. 
(8681) 
ERES ER 


Antonio Ricardo Graça, do conselho de Sua 
Magestade Fidellissima, chefe de esquadra 
da armada e intendente da marinha n'esta 
nobre e invicta cidade do Porto : 


Fsço saber aos snrs. proprietarios, capi- 
tães e mestres das embarcações surtas 
n'este rio Douro, que se devem premunir com 
as cautellas que exige a actual estação, para 
a segurança de seus proprios navios, e a fim 


de não causarem avarias aos alheios, tendo |- 


a bordo os necessarios ferros e amarras e con- 
servando as suas tripulações para acudirem 
a qualquer eventualidade. 

E' de esperar da prudencia e bom juizo 
de todos os mesmos senhores queassim o pra- 
tiquem. 

Intendencia da marinha do Porto, 16 de 
outubro de 1863. 

Antonio Ricardo Graça. 
(2700) 


Companhia nacional 


DOS 


Caminhos de ferro no Minho 


PAMEANA 16 de outubro, dia natalício 
do nascimento de Sua Magestade a 
Rainha a Senhora D. Maria Pia, é aberta 
n'esta cidade & subscripção das acções, com 
garantia de juro, em casa dos seguintes ill.mos 
snrs, : 

Antonio Joaquim de Andrade Villares, 
rua Formosa n.º 351. 

Bento Luiz Ferreira Carmo & C.º, Largo 
da Feira, 23. 

Joaquim Antonio da Silva Guimarães, rua 
Fernandes Thomaz, 352, 

Joaquim Pinto Leite, largo dos Loyos, 91. 

José Duarte Coelho da Silva, rua dos In- 
glezes, 58. 

José Francisco da Costa Guimarães, rua 
das Flores, 22. 

Manoel Dias de Freitas, rua de Santo 
Antonio, 142. 

Miguel da Paz dos Reis, Praça de D. 
Pedro, 22. 

E na secretaria da Associação Comnmer- 
cial, na Bolsa. 

Porto, 15 de outubro de 1863. 

O secretario, 
Alberto de Souza Neves. 


Associação Commer- 
cial Esperançosa 


E” o domingo 25 do corrente tem de 
reunir-se a sssemblea geral no salão da 
Sociedade Terpsichore pelas 8 horas da 
manhã, a fim de se tractar de nogocios 
concernentes á mesma associação. 


(3704) 
= . 

Leilão 85 denavio 

Nº. dia 24 do corrente mez, pelas 12 horas 

dia, por intervenção do corrector Urpia, 

no escriptorio do mesmo, se ha-de arrematar 

o cahique — CORREIO DA FIGUEIRA, — 

fundeado em Massarellos, proximo ao Bicalho, 

o qual, com seus aprestes;panno e cabos, está 
avaliado em 90000 réis. 

Os aprestes e panno podem ser examinados 


em casa do snr. Joaquim José da Silva Ju- 
nior, calçada da Esperança. (3699) 


A Camara Municipal de Miranda do Douro 
mandou pôr a concurso por espaço de 
30 dias, o partido de facultativo da mes- 
ma com o ordenado annual de 3004000 
réis, e o pulso livre. 
Ana do Douro, 12 de outubro de 


Candido Augusto Furtado. 
(3697) 
AAHOU SE uma cadeiade relogio ; a pes- 


=» soa que a perdeu “póde obteka diri- 
gindo carta pelo correio a C. A. L. 


Recommendação 
IM a rua do Sol n.º:131, fazem-se e'con- 
certam-=se chapéus de palha, seda'e de 
outra qualquer fazenda, pára senhora, me- 
nina e criança, -por preços reduzidos. 
(3701) 


“ferro, inglez e tambem 
uma imprensa lithographica com seus per- 
tences, na rua de 'S, Francisco n.º21, 1.º an. 
dar. (3896) 


MM, PRAÇA DA BATALHA, 14 
MAGALHÃES 
CABELLEIREIRO 

ONTINÚA » vender no seu estabeleci- 
mento o acreditado Fluido Transmuta- 
tivo (Eau Berger), a melhor preparação para 
tingir o cabello e a barba, recebido ulti- 
mamente'de Pariz, tendo'uma sala especial 
para fazer 'a operação áquellas pessoas que 

o desejarem. 
Na mesma casa ha o mais completo sor- 
timento de perfumaria de todos os authores. 
(3436) 


Papel de forrar salas 


BARATO 


O armazem de J. M. Lobo, Praça de D. 
Pedro n.º 128. (3600) 


PAPEIS PINTADOS 


Transparentes pára janelas 


GRANDE SORTIMENTO E PREÇOS 
COMMODOS 


VIUVA BUISSON 


Rua de Santo Antonio 
(3306) 


A 1500 RÉIS 


103 | Transparentes para 


janellas 


Chegados ultimamente da Alemanha 


Nº deposito da fabrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218. 
(1970) 


VEIDESE um core de| Transparentes a oleo 


“a 15200 réis 
oficina do Reimão, hoje rua de''S. 
dzaro, n.º499 e 201. (2193) 


Acções da Companhia| MANOEL FERNANDES ROZAS 


Equidade 
TENDEM-SE 140 na rua das Flores n.º 
Ah e 46, (8676) | 


AROPE PEITORAL JA- 
lis X MES, ERES ul 


thorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de prata 
na Exposição Portuense, ensaiado e ap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonde se 
faz grande uso, como unico tractamento de 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 
A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro, 131. 


ATTENÇÃO 


se excellentes. confeitôs e amends 
bertas; os confeitos pelo modico preço de réis 
29870 e 'as amendoas pelo de 35270 réis cada 
10 Kilogrammas, (3665) 


TENÇÃO 
UNICO DEPOSITO DA/AGREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTO) 


DE LISBOA 


Nº rua do Bomjardim n.º 260, 'vendem- de Santa Cathariua n.º 157. 
s co-| = 


“RUA DES. JOÃO NOVO N.º 15 


'ENDE garrafas superiores de 6, 6 4/6 7 
“por. galon,e'a preços commodos. 
(2001) 


Reboleira n.º 19 
1,º ANDAR 
HA para vender garrafas de 6, 6 e 
meio e 7 ao galão e meias garrafas 
de tres quarteirões. 
Preços commodos. 


(8274) 


(2800) ni pERiDi o scenário do theatro de Santa 


Catharina e mais objectos pertencentes 
ao mesmo; quem o pretender falle na rua 
(2842) 


Deposito de pozzolana 


dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, paraa Re- 
boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 


(610) 
STEARINA 


ANTONIO JOSE DA SÍLVA CUNHA |DAs MELHORES FABRICAS DA ALEMANHA 


Rua de 8. João n.º 34 


AISOEA 200 REIS 


VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES Qua maço de 4, 5 e 6 vellas, de mais 


N.º 1—- 1.º qualidade a 98 réis por kil. 
» 2— 2a » a93» » » | 
2 3—dA » a80 » » » 
Recebem-se os saccos vazios a 260 réis, 
N. B. Estes preços são os da fabrica em 


Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos, (3643) 


ensa- 


AVENDA 


A livraria do exe.Mº snr. Sebastião da 
Almeida e Brito fica transferida para 
uma epocha que será opportunamente an- 


nunciada. (8695) 
LEILÃO 


RUA DE CEDOFEITA N.º 269 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


RM o lia sexta-feira 23 do corrente, pelas 
10 e meia horas da manhã, haverá lei- 
lão da mobilia de mogno e estofo, corti- 
nados, espelhos, guarda-vestidos, guarda- 
louça, aparador, meza de jantar elastica, 
camas á franceza, louças, crystaes, prata, 
louça de cozinha, e outros mais objectos 
que eslarão patentes 1 hora antes de prin- 
cipiar o leilão, e pertencentes ao ill.7º snr. 
Manoel Luiz da Silva Lessa. (8702) 


Palacio de Crystal 


A Direcção da sociedade do Palacio de 
Christal Portuense resolveu, em con- 
formidade do titulo 1.º, artigo 2.º,8 5.º dos 
seus estatutos, annunciar que, em virtude 
da creação do Instituto musical, fundado 
nos paços do concelho, reconhecerá como 
alumnos ou alumnas em as escholas ins- 
trumentaes (gratuitas) da sua academia de 
musica, aquelles que tiverem sido appro- 
vados no 1.º anno do curso superior do re- 
ferido instituto, e na sua eschola de Bel- 
Canto aquelles alumnos ou alumnas do 
mesmo instituto que pelo seu merito e apro- 
veitamento se distinguirem no curso popu- 
lar de musica. 
Porto, 24 de agosto de 1863. 
Os directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão. 


(2991) 


Tubos bituminisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, ele. 


STES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 


o mais feliz resultado, sendo preferiveis 


ques da Rocha; em Braga,na do sur. José de Amorim 
Lima, rua de Santo Antonio e na portaria do Iyceu. 


Preço 15000réis, 


aos de ferro em durabilidade e harateza. | 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. . 


(1682) + 


ATTENÇÃO | 


ARINHA de milho da acreditada fabrica 
do Beato, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 


meira vez), á moida nos nossos moinhos | e 


do rio. à 

Tambem se vende farinha a 
e milho bom. | pesa gr 

Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais barato do que correrem na 
foira de identicas qualidades. . 

Rua de S. João n.º8 34 e 36. 

42953) 


CARNE DE VACCA SECUA 


Nº tendo tido o consumo que se esperava 

os interessados deram ordens para se 
vender com um grande abatimento em 
quanto não arranjam nayio para a: reexpor- 
tarem para Inglaterra, aonde tem sido bem 
recebida. 


Vende-se na rua Nova dos In- 


qui moida nEo 


pezo que nenhuma outra annunciada. 
Vende-se na loja de Vallente, na rna 


cada | de S. João n.º 82 e 84, assim como 


CHA” HYSSON 


a 18300, 18850, 28150, 28400, 28700, 
e 28850 réis cada Kilogramma, correspon- 
dendo a menos de 600, 850, 960, 14190, 
1$200 e 18300 réis do antigo arratel. 
(3216) 


" STEARINA 
A mais superior à 190 réis 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 213 e 
245, no estabelacimento de ferragens 
J, Mattos Guimarães. (3017) 


GAZ LIQUIDO 
A 6 E 80 RÉIS O QUARTILHO 


RUA DE D. MARIA II N.º 29 E 31 
o (8203) 


Gaz liquido o mais purificado a 
o W réis 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Venda de propriedades 


elezes n.º 40,a 10 Péis 0 killogram- TTENDEM-SE dous, casses denominados 


ma igual a 50 réis o arrafel. 
(3638) 


CASAL DO BARREIRO e CASAL DA 
GRANJA, sitos nos limites da freguezia de 
Escapães, proximo á Villa da Feira, que se 


GUARDENTE, para copo, de 2 graus, | compoem de casas sobradadas e forradas, 
por pipa, almude e canada, no largo | terreas, com alpendres, aidos, eiras e quin- 
dos Martyres da Patria, defronte da porta | teiros, terras lavradias com agua de regar 


do Anjo, n.º 120. (2940) 


AGUARDENTE PURA DE CANNA 


EM para vender em pipas e garrafões, Mi- 
guel Antonio Pinto, na rua de S. João 


n.º 8,e a quem convier póde recebel:a na | se á cidade do Porto, 


alfandega. 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


AR SERE já um rico sortimento ds fa- 
zendas modernas para inverno. 


(8270) Lemos, Picaria n.º 111. 


Capas, casacos e polai- 


nas de borracha 
a«SINCALOR» 


e limar, arvores de vinho e fructa, terras 
de mattos e um grande pinhal conhecido 
pelo pinhal do FARINHEIRO e todas as mais 
pertenças, dizimas a Deus, e apenas uma 
pequena leira foreira á camara municipal 
da mesma villa; quem os pretender dirija- 
largo da Feira de S. 


(2993) | Bento n.ºº 11 e 13, onde se póde tractar 


do seu ajuste e mostrar os respectivos ti- 
tulos. (3322) 


AENDE SE uma pequena propriedade de 
terras lavradias e de matto, com agua 
de rega, toda unida, e dizima a Deus, sita na 
Foz do Souza, lugar da Cavada, proximo 
ao Rio do Douro, a duas leguas d'esta cidade 
do Porto. Falla-se com Albano de Miranda 
(3592) 
ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 


NTIGO deposito da unica fabrica em Lon- | dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 


dres que produz esta qualidade. 
Porto, Congostas n.º 37. (3381) 


rija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 
(1757) 


127—PRAÇA 


RELOJOARIA H DO PROGRESSO 


TRIBUNAL DO CONNERCIO DA. it DED, PEDRO-—128 EB EB EB PREÇOS FIXOS INVARIAVEIS 
INSTÂNCIA Di 
Manoel Salgado Pache- 
co, d'esta cidade, havido 
por maior é sui juris para 
exercer commercio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancian'esta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Fa- 
co saber que no processo de emanci- 

ça ara exercer commercio re- 
a rsou Manoel Salgado Pache- 
co, desta cidade, proferiu o tribunal à 


JÉRÊMIE GIROD, RELOJOBIRO — FABRICA NA SUISSA 


| espa ultimamente da SUISSA e de LONDRES um grande e variado sorlimento 
de relogios, para algibeira, de ouro e prata, para senhoras e cavalheiros, 
Igualmente recebeu relogios de sala, de parede e de quadros, etc, etc, 
por preços muito commodos e affiançados por um anno, 4 
N. B. Concerta-se toda a qualidade de relogios, mas unicamente aos freguezes 
da casa. (3694) 


todos 


PRÂNcIScO Luiz dos Reis, do lugar do 
Monte dos Judeus, freguezia de Santa | 
Matinha, de Villa Nova de Gaya, comprou ao 
ill.m0 snr. João Ferreira Guimarães, nego- 
ciante da cidade do Porto, Calçada dos Cle- 
rigos, duas moradas de casas sitas no mes- 
mo lugar e freguezia, uma sobradada com 
suas lojas por baixo, com o n.º 34, e ou- 
tra terrea, que está servindo de loja de fer- 
reiro, com 0 n.º 31,0 que faz publico para 
que no praso de 30 dias todas as pessoas 
presentes ou ausentes que se julguem com 
direito ás ditas propriedades apresentem os 
seus documentos legaes, e, não o fazendo 
dentro do referido praso, perderão todo o 
direito que tenham ás ditas propriedades. 
(3691) 


SENTENÇA | 


seguinte 
0 Tribunal Commercial de 4.º instancia 
do districto do Porto ; — Visto o reque- 
rimento de Manoel Salgado Pacheco, desta 
cidado, filho de Domingos Pacheco menor de 
25 e maior de 18annos, pedindo a publicação 
da sua habilitação para poder commerciar 
obligatorismente:; — Visto que o supplican- 
to mostra que fóra emancipado legalmente 
e authorisado oxprassamente por seu pai 
para exercer c comercio; — Visto que as- 
signou termo de renuncia do benefício da 
restituição e prebencheu todas as formali- 
dades do Codigo Commercial, artigos 15 é 
16:— Faz publica a habilitação do suppli- 
cante para commerciar e manda que se ins- 
creva no registro publico do commercio, 
pagas 9s custas. é 
Portu em sessão de 5 de outubro de 
1863. — Francisco. Maria da Guerra Bor- 
dalio, juiz presidente. (Seguem as assigna- 
turado jury) o 
Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual 
tbeor, que, indo por mim assignados 6 
“subscriptos pelo respectivo escrivão, man- 
do que sejam affixados nos lugares que 
a lei determina, para conhecimento de to- 
dos, em como. o referido Manoel Salgado 
Pacheco é havido por maior é sui juris 
para exercer commércio obligatoriamente. 
Dado e passado no cartorio do Tribunal | 
“do Commercio da 1.º instancia n'esta cidade 
do Porto, aos 9 de outubro de 1863. — |. 
Eu João Carlos Pereira da Silva Lessa, O 
subscrevi. ' RENARIUA: UR 
Francisco Muria da Guerra Bordallo. 
(3693) 
Banco Hypothecario de 
Portugal 
PR deliberação da direcção da Associação 
Industrial Portuense são convidados os 
snrs. subscriptores d'este Banco a reunirem- 
se em Pere geral, no dia 19 do corrente, 
ás 11 horas da manhã, no edificio da-Bolsa, 
para tomarem conhecimento do estado dos T 
trabalhos e resolverem o que mais convier aos | . 
interesses d'este estabelecimento. 
Porto, 15 de outubro de 1863. 
Antonio Miquel de Aguiar Alvaro, 


Secretario da commissão do Banco, 
(3688) 


FALLENCIA DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO 
“DO BICALHO. 

(0) Administrador da massa fallida da Com: 
panhia de Fundição do- Bicalho faz sa- 
ber nossars credores que o snr, juiz com» 
missario assignou o dia 28 da corrente para, 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
- -MERITO CONFERIDA 
um. POR EL-REI DOS 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REIL é 


DE 


TC CAVALLEIRO20S 


mi evtcommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficas para 
ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, EHEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr de JONGH, da Haya, a todas outras especies de Olto tu, acha-se incontestavolmento provada por 
inumemveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Paculdndes Medicas de Inglaterra e do Continente, o 
pela preferencia universal e venda immensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. |. 2 

Esto Oleo contém todos os princípios iedicinnes os mais activos e essenciaes em muito maior abundancia 
doque outra. especie qualquer. 

Sun pareza invariavel 
materia de Oleo de Figado de Bacall É Ei e y 

“Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita Encilidade, e não produz nausea.. E 

Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente 0 mnis economico dos oleos desta clnsso. 

“O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
«6 so venilo em garrafas selladas cont uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo é Assignatura 
doDr. DE JoncH, e q Aisignatura de seus Unicos Consignatarios, ANsAR, HARFORD, E C+ Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino, Acompanha cado garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
aprovação por Governos, Testemunhos. Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Setentíficos, e Direcções 


ara a o os UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 17, STRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo, 


* Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Beiohaga, 5 
D, 


o excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxau, a primeira autoridade na 
hão. 


JUNTO Á IGREJA DA 
NISERICORDIA 


ENT E 3 
LOTERIA SBOA 
PREMIO GRANDE 16:000$000 RÉIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhamgado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 64600, meios ditos a 
34300, quartos a 18650, oitavos a 850 e exutellas de 500 e 250 réis da presente lote- 


ria, cuja extracção deve ler Ingar no dia 17 de outubro do corrente anno do 1863. 
| º 
s ANncuraveis 


(3568) 
O) CURA PROMPTA E RADICAL 


Das Ulceras , Molestias Secretas, Herpés 
PELO O VINHO ve SALSAPARRILHA = BOLOS D'ARMENIA 


pelas 12 horas, se reunirem no Tribunal do DO ALBEKT DE 
Commercio, a fim de deliberarem sobre à DOUTOR o PARIS, 
censura e aceusação feita ao dito adminis+ fedico da faculdade de Paris, professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phísico dos 
trador pelo sor: dr. Eugenio Ferreira Pin- a a a raicidado de Par º, fonrado com varias medalhas 6 recompensas nacionaea, los 


to Basto, é porisso convida os sars. credorus 
a comparecerem á reunião, para bom dos in- 
teresses da massa. (3690) 


A Camara municipal do concelho de Ama- 
rante, competentemente authorisada pa- 
ra vender em praça os fóras do municipio, 
faz publico, que a dita venda ha-de ter lu- 
gar no dia 14 de outubro proximo e se- 
guintes, nos paços do: concelho, pelas 10 
horas da manhã. (3439) 


EA E º.. 
Leilão de livros 
BAZAR BOA Fi 
Rua do Almada n.º 363 D 
Nº dia 16 e 17 do corrente, pelo 5 horas de 1 lib. por acção. 
da tarde até ás 8, haverá leilão de livros, Entre as chamadas haverá o intervallo de tres mezes pelo menos, e nenhuma cha- 
constando de medicina e alguns classicos, e | mada excederá a 2 lib. sterl. por acção. 
entre elles as obras completas do padre Ma- DIRECTORES 


noel Bernardes e padre Antonio Vieira, da 
primeira edição. , “Sir John Henry Pelly, Bart., governador da Companhia de mineiros das minas 
N. B. Oslivros de medicina pertencem | de cobre em Inglaterra — 4. Heywood, Mayor de Manchester — Alfred Bryant — Major 
ao espoliu do falleeito José Ribeiro Bar- | Robert Percival Pennefather — Robert Pulling, da casa R. & W. Pulling —-W. D. Star- 
boza. — (3668) Ting, deputado presidente do «London and Northern Bank» — W. Stewart. 
— - (Com a faculdade de augmentar o numero de directores.) 
GABBADO W Secretario — Wallace Smith. 
do corrente, Procuradores — Bennett d Stark. 
pelas 11 horas da Banqueiros — O Banco Alliança de Londres e Liverpool, e o Banco Unido de 
manhã, na esta- 
a ção da Mala-Pos- 


: Inglaterra d: França. 
— , Corretores — Sewell Brothers. 

ta, ás Carmelitas, tem de se arrematar um A amostra do algodão do Tahiti tem sido examinada em Manchester e n'esta cidade 
cavalo inglez e uma egua portugueza, pelos melhores entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidade que teem visto. 
: . 3666) Quem a quizer vêr, e eo! E ma alguns esclarecimentos e subscrever para esta 
1% importante empreza póde dirigir-se a M. F. Rozas, rua de 8. João Novo n.º 15, no Porto. 
Grande leilão ' 7 A dófia dê bene os negros nos Estados confederados destroe a! probabilida- 
BAZAR BOA FE' E BAIXOS DA ASSEMBLEA | de de se receber grande supprimento d'alli eem parte alguma se póde cultivar de uma 
PORTUENSE, TRAVESSA DA TRINDADE | qualidade tão valiosa. Uma das primeiras casas de Manchester escreveu aos directores, 
N.º 47 dfferecendo comprar todo o algodão que tem de se receber para o anno a 4 she. por ar- 
h - ratel, o que renderia libras 200:000; não se acceita a sua oferta porque se espera que 
Nº dia 18 do corrente, pelas 10 |g preço será B sho. por arratel, visto estar-se esgotando o deposito de «Sea Island Coton» 
e meia horas da manhã, haye:| e não haver avisos du sua cultivação em parte alguma. O administrador William Stewart 
rá leilão de muitos é differentes põe libras 6:000 na empreza:: é um homem summamente prático e intelligente, e do bom 

moveis, como são: — guarnições 
de salas de visitas completas, parte d'ellas 


DEPOSITO geral em Paris, rus Montorgueil, 19 


E nas molhotes Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


Deposito no Porto Mignel José de Souza Ferreixa, rum da Bainharia nº 79. (836) 


Companhia para a 
em Tahiti 
(LIMITADA) 


Capital 100:000 Iib. sterl. em 19:000 acções de 10 lib. sterl. 
cada uma, havendo a faculdade de ser augmentado 


(8722) 


resultado não tem o minimo receio. (8243) 
de ER Pano otos, guarda-vestidos, 
consóles, tremós, camas á franceza e de fer- | 
ro, pinturas, gravuras, relógios, sancina- S S 
Trios com imagens, commodas, meza de jan- LADRILHO E TIJOLO 
tar elastica, 3 lustres de crystal de 16 vellas: 
cada um, reposteiros de seda, cobertores, NACIONAES 
um carrinho de À rodas com molas inglezas, 1 
uma boa cadeirinha com o competente far- ESTES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
damento muito bom, pianos, louças, crys- inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
taes, prata, louças de cosinha, parte della | grande brevidade qualquer encommenda. 
de ferro, uma porção de meias pipas e ou- O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 
tros muitos mais objectos pertencentes a dif-| os encommendar. 
ferentes pessoas, o bem assim 18 casas ter- Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 
reas na rua do Wellesley n.º 48, 20 6 22; 
ano dia 16 e 47, ás 5 horas da tarde, leilão E 
de livros no dito bazar. 3669 a i i K 
Gee | Leilão do 18 casas lerreas | A Sricies, comeca o pra 
Venda de armazens RUA DO WELLESLEY N.º 18, 20 E 22 Ig Irmão, foi dissolvida de commum aecordo, 
Nº dia 25 do corrente, pelo meio BAZAR BOA FE ficando o activo e passivo da mesma a cargo 
dia, na rua de Baixo, em Villa Nº dia 18 do corrente, pelas 10 e meia ho- do ex-socio Custodio José Gonçalves Parada 
Nova de Gaya, se ha-de proceder ras da manhã, no salão do deposito do Junior. (B417) 
à arrematação; de dous grmazens | dito bazar e baixos da Assemblêa Portuense, pEcerA a de um rapaz, ou caixeiro, com 
da lotação, um de 700 e outro de 100 pipas, |se hão-de arrematar 18 casas terreas,sitas na 3 a 4annos de pratica em negocio de 
com dous salões e agua de, poço. São os que | dita rua do Wellesley com os numeros acima | ferragens e ferro, ou vidros e tintas, para uma 
actualmente trazem arrendados os snrs. Fel. | indicados. villa perto d'esta cidade; a quem convier di- 
gueiras & Baltar, Os: titulos mostram-se no dito: bazar, | rija-se a Francisco Fernandes de Magalhães 
As condicções serão presentes n'esse acto. | assim como se dão quaesquer esclarecimentos. | Basto, rua do Almada n.º 75, para tractar 
(3519) (3660) ! dozeu ajusto e condições. (3656) 


plantação de algodão e café 


EPOSITO de 1 lib. por acção — Ao conceder-se as acções, far-esha mais o deposito 


Arrematação de casa na Foz 
pers 18 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, se tem de arrematar, se 
o preço que offerecerem convier á vendedora, 
uma morada de casas sobradadas com um 
pequeno saguão e com os n.º TO a 72, sita 
no largo do Monte Bello, a qual tem lindas 
vistas de mar e campos, cuja arrematação terá 
lugar em frento da mesma propriedade. As 
pessoas que precisarem de alguns esclareci- 
mentos, pódem dirigir-se 4 rua de S, João 

da Fozn. 41 a 43, que lhes serão dados. 
(8565) 


ATTENÇÃO 


Nº dia 25 de outubro tem de se arrema- 
tar em praça publica uma casa nobre 
com cinco salas para a frente, boas com- 
modidades, com excellente quintal cercado 
de vinhedo, fructas e com agua de poço, 
sita na rua Nova de Villa do Conde com o 
n.º 13. 

Tem mais de se arrematar no mesmo 
diaa cerca que foi do convento de S. Fran- 
cisco, de excellente terreno, com agua, 
fructas e vinhedo. 

Mais tem de se arremetar no sobredito 
dia oito casas terreas é um campo muito 
grande, todo murado, e mais quatro por- 
ções de torrenos fóra do dito campo, mas 
proximas a elle, no sitio da Arêa. 

Todos estes bens teem de se arrematar 
no sobredito dia por quem n'elles quizer 
lançar, no tribunal das audioncias de Villa 
do Conde, 

Para qualquer esclarecimento ou exame 
será dado por Bernardino da Costa Craveiro, 
na dita Villa do Conde. (3584) 


AVISO 


RECISA-SE de uma mulher, para o Rio 
de Janeiro, que saiba cozer e cortar, € 


Aguardente, aonde póde tractar o seu njusto. 
(3692) 


Boa collocação 


casa de pouca familia, uma senhora de meia 


informações. 


que seja docil pará educar erianças. A que 
estiver n'estas circumstancias, dando asbo- 
nação á sua conducta, falle na botica da 


RECISA-SE n'uma cidade de provincia, 
pare dirigir o governo domestico de uma 


idade, solteira, ou viuvasem filhos, que te- 
nha os conhvcimentos práticos de uma boa 
dona de casa, e que dê de si as melhores 


A quem convier dirija carta fechada ao 


OSE' Alonso Espaim faz de novamente 
publico que já se acha com o seu hotel 
— Luso Brazileiro Aurora — na rua do Bom- 
jardim n.º 74, em uma casa que tem excel- 
lentes commodos, boas salas e quartos para 
familias, forrados a papel, e mais um bom 
quintal pars recreio dos hospedes; além 
dos seus freguezes, todas as mais pessoas 
que quizerem hospedar-se em sua casa o 
annunciante os receberá com a affabilidade 
do costume e em ludo fará por as servir 
bem. (3661) 


Change of residence 
MR. CHARLES CHAMBERS 


PROFESSOR OF ENGLISH 
487 — Rua do Almada — 437 
(8583) 


OSE' Paschoal Galvão de Mello, mudou a 
sua residencia da rua da Torrinha n.º 
51 para a de S. Francisco n.º 21, 

(3621) 


A LUGAMSE na calçada que vai para a 
quinta das Devezas, em Villa Nova de 
Gaya, dous armazens, um lotado em 157 pi- 
as e outro em 160. Falla-se em Gaya, viella 
de S. Marcos n.º 4, (3642) 


LUGA-SE uma propriedade de 
um andar, com grande mirah- 
te com vistas tanto para terra como 
para o niar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


Qui tiver uma casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella e cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


LUGAM-SE dous cumes de armazens,jun- 

tos ou em separado, da lotação de 600 pi- 

pas cada um, com grandes tanoarias, boa 

agua de bica e tanques, no Chopello, em 

Villa Nova de Gaya : tracta-se com Manoel 

de Almeida Soares Pena, na quinta das De- 
vezas. (3567) 


UEM pretender alugar alguns armazens 
para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com Manoel de Madureira, ao pé da Ponte, 
n.8 304. (3677) 


Aviso aos sericultores 


ORLADES & C.º previnem os creadores 

de bichos de seda que vão ser depo- 
sitarios de sementes de casulos amarellos 
tirados das provincias do Caucaso (Azia). 

Esta semente, importada em França ha 
cinco annos consecutivos, é de raça mila- 
neza pura, quasi a uniga que lenha pro- 
duzido bum, e cujo bicho pela sua consti- 
tuição robusta tenha lriumphado da mo- 
lestia que tem: atacado os individuos da 
maior parte das outras sementes. 

Estes resultados estão demonstrados pe- 
los relatorios das sociedades de agricultura 
e melhor ainda pela opinião publica. 

Todos os outros esclarecimentos estão á 
disposição dos interessados, assim como as 
amostras de sementes à de casulos, que 
produzirão a dita semente. 

Recobem-se encommendas em Lisboa 
na travessa do Sequeiro das Chagas n.º 4. 


(8340) 


cearia fóra desta cidade; a quem convier 
deverá fallar na Ferraria de Baixo n.º 136. 


escriptorio d'esto jornal a S. A. a (8662) 
(2680) i 
REGISACSE do um mapos| Medos de todos 08 bancos e 
para uma loja de mer- inscripções 


(oMERAMSE, e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (3187) 


OSE' Paschoal Galvão de Mello, declara 
que não é acceitante em lettra alguma, 


qual fôr o praso do seu vencimento, ao seu 


as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde, 
Porto, 8 de outubro de 1863. 
(3620) 
ASPAR de Freitas Ribeiro Guimarães, 
morador no largo da Feira de S. Bento, 


setembro proximo passado. 
Porto, 14 de outubro de 1868. 


(8670) 
ANTônO Joaquim de Souza 
Basto, faz publico que 
desde o dia 10 do corrente deixou de ser 
seu caixeiro Custodio José da Silva Gui- 
marãos. (3663) 
ponQUiM Ferreira de Souza Villar deixou 
de ser caixeiro do sor. Gaspar de Freitas 
Ribeiro Guimarães desde 25 do mez proximo 


passado, para o fim de se estabelecer na Feira 
de S. Bento n.º! 46 e 47. (3687) 


os proprietarios dos caleches do Carmo 
- fazem saber ao respeitavel publico que 
as corridas para à Foz e vice-versa, nos 
dias de chuva, são a 160 réis por cada pas- 
sageiro, excepto os lugares de fóra que são 
de 120 réis. (3686) 


O DR. POTTER 
NTISTA americano, estabelecido em Lis- 


E 
D boa, acha-se n'esta cidade, onde se de- 
morará poucos dias, e offerece o seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 


Póde ser procurado das +0 horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde. (3182) 


Gasa particular 


Nº. Bomjardim (defronte do Paraizo) n.º 
306 ha uma boa casa que recebe dous 
hospedes, para o que tem excellentes com- 
modos, aonde se lhes fará comida e se toma 
conta da roupa para lavar.e engommar, 
(3674) 
O0AO Manoel Migueis declara a todos os 
seus amigos e freguezes que mudou a 
sua olficina para a rua de Entre-Paredes 
n.º 60, assim como a sua residencia para 
a mesma rua n.º 7. (3675) 


tanto por lransacções commercises que te- 
nha feito no paiz como fóra «elle, mas 
como se possa dar algum engano, convida 
todas as pessoas que tenharo algum docu- 
mento desta natureza, a vir receber, seja 


escriptorio, rua de S. Francisco n.º 21 ,desde 


faz publico aos seus amigos é freguezes que 
o enr, Joaquim Ferreira de Souza Villar | « 
deixou de ser seu caixeiro desde o dia 25 de 


Acções do Banco União 


Nº Calçada dos Clerigos, loja n.º 71 e 
73, se dirá quem vendo nove acções 
deste banco. (3683) 


-ANNUNCIOS MARITIMOS - 
'Cork, Dublin, Belfast & 
Glasgow 


para sahir com brevida- 
de para os portos acima 


IN 


mencionados. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(3411) 


Londres 
Em O vapor inglez a 


belico — WILLIAM 
PENN, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve sahir ter- 
ga-feira 20 do corren- 


te ás 5 horas da tarde, 
Tracta-se com À, Miller & C., run dos In- 


glezes nº 73, (3664) 
Liverpool 

finda o. ingles — 

CINTRA O cla 


dante Henry W. Lloyd, 
sahirá sabbado 17 de 
outubro ás 4 horas da 


tarde. 
Recebe carga e passageiros, e tracta-so tom 


A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 78. (3453) 


8, Vicente, Montevideu 


e Valparaiso 
(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) 


O magnifico vapor in- 
glez — CHILI —, de 
1:800 toneladas, annun- 
ciado para sahir de Li- 
yerpool em 15 de outu- 
bro proximo para os 


portos supra-mencionados. 
- Receberá passageiros na Madeira o aquelles que 
quizerem alli embarcar podem conseguil-o, sabindo 


de Lisboa no dia 15 de outubro 
nhia Lusitania. 


Para informações dirijam-se em Lisboa a George 
A. Hancock & C.2, rua do Alecrim n.º 29, ou n'esta 
cidade a Alesandre Miller & .º, rna dos Inglezes 


ne 73, 1.º andar, (8443) 
Hull 
COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna igleza de Lx classe, for- 


no vapor da Compa- 


K3- Qu pretender alugar uma 


boa sala para escriptorio 
e juntamente um quarto contiguo à mesma 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 

(2164) 


rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
capitão Henry Jenkins, tem parte da 
carga engajada para ambos os portos 
e deve sahir d'este porto infallivelmente na primeira 
semana de novembro proximo. 

B. B. Mason, Hull. 


Nova-York > 


O palhabote portuguez — 
LOS ALBERTO, capitão edge 
ria Sant'Anna, solo com brovidago 


(8392 
Hull & Stockton 


A escuna ingleza —TARTAR À 
capitão Graham, espera-se aqui tod; 
P os dias para sabir logo depois, 


Londres 


A escuna ingleza — GRACE 
capitão »» », espera-se aqui a, 
hora para sabir com brevidade, “A 


Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY — ca 
pátio. Fe Eber sebo coa A 


Os snrs, carregadores terãoa bons 
dade de mandar seus vinhos para hor. 


do, (8197) 
Southampton & Leith 
A escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão John Le n 
3 Trevitado, John Le Gresley, aahe com 
Ainda tem algum lugar.para carg q 
Consighatario Carlos Coverioy aa 
Nova dos Inglezes n.º 87,0una praça. 


Hamburgo 


Espera-se para sahir com 
hrovidade a mui. veleira ereumaa 
FORTUNATO, — capitão Botelho, | 

Caixas P. Chamiço, Filho & Silha, 

a quem se deve dirigir quem quizer car E assim 


como no snr« Carlos Coverley, rua dos. Inglezes nº 
Feuerhesrd Junior or Fe ira 
tempo dér logar, 


87, 1.º andar, Pano dei 
Bremen 
— (8618) 
Ainda tem alg 


RE O brigue prussiand — ANT) 
nina 

BA Aa 
uns )y ara 
passa eiros, Tracta-sé com Via ds 


E 


RES, — capitão C, C. 
Consignatarios D.ch Matthias 
aa 
. 1 fita 
Rio de Janeiro 
Acha-se prompta a fegiit 
mM lerá e APENOA cega qe 
rua dos Fogueteiros n.º 80. 


% qua 
Rio de Janeiro 
Acha-se prompta para seguir) 
m a fdis — isto FAMA, : 
logo que o tempo j Err E ph 
E edcebe carga miuda, pinto 
cos lugares que restam para passageiros 

se com os caixas Soares, Irmãos, rua do, Alm k 

n.º 165. oo 
Roga-se nos snrs, carregadores apresentem pts 


to antes os conhecimentos, 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com toda a brevidnds 
barca = SANTA CLARA pru 
achar prompto quasi todo o seu cas 
regamento, 


Para o restante da carga € pre 
id 
; 


os quaes tem excelentes commodos e offerbes 
melhor passadio, tracta-se com os caixas 
Irmãos, rua do Almada n.º 165. 


Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevididas 
galera — JOAQUINA — capitão Bane 

tos, f 


a ; 1. 
Para carga e passageiros tr 
se com João Adrião da Rocha, rua dos Tn 
nº 520 54, vi 


Rio de Janeiro 
RMS E RETA A 
ira od 


po 


LIA. 
Para carga é Li 
quaes tem excelentes commodos; bra 
lomonte n.º 77, q 
' ) 
Rio de Janeiro 
classe, sahirá com muita. brevidu 
por ter o seu carregamento Pela 
passageiros para os quaes tem axcellentes como 
e bom tractamento e para os de proa beliches, tra: 
Flores n.º 99 e 101. 
RI 
2 AA. 
Rio Grande do Sul. 
Ao > capitão Nunes, vai sbir com toda n 
PRI SNy brevidade por se char prompfo quasi 
= ni seu carregament eo A ra tina 
'ara o resto da carga e passagei 
ga o pa 


cta-so com Manoel Gualberto Soares, rma E - 
A veleira barca — FELIK —, da 14 
di Só recebe carga leve: para o. 
cta-so com Felix Pereira Barboza Braga, rua | 
A nova barca ARMINDA — 
Vofferece excellentes commodos e bom, tracl 


7 
tracta-se a José Carlos Ferreira Praça de 
Santa Thereza n.º 50, cu com E . O) 
á - 
Bahia 
A sabir com brevidade o brigue — 
s. JOSE, — capitão João Vieira Fer- 
rinho. 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de psssagem dirija-se a Manoel ari] 
i 


sm 


4 


Soares, rua de Bellomonte n.º 7%, ou no 
bordo. 
Pernambuco 
Para carga o passageiros para 0 
Pará 
idade. 
BD di Recebo carga 6 pasengelros ro 
046) 
— 
Maranhão 
A galora — AURORA; = tê 


Vai snhir com brevidade o briguo 
gb — ESPERANÇA. 
quaes tem excellentes commodos, trá- 
cta se com Soares, Irmãos, rua do Almada ne 16 
E, 
A barca — UNIÃO, —capitho José 
da Rocha, vai sahir com muita 
cta-se com os caixas Pinto & Rocha, no largo 
João Novo n.º 2, ( 
Seipião Ferreira Lopes, 5 
brevidade. 


it 4 
“com 


Para carga e passageiros tracta 
se com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua Sib) 
mada nº M2. BIS 


Maranhão 
gb 


Vai sahir com muita brevidade a no 
galera — MARIA —, capitão oaquim 
dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & 

ça de Carlos Alberto n.º 132, 


dos Santos : para carga e passo) 
para os quaes tem excellentes coma. 
(8212) 
Domingo 18 de outubro 
py - a ti- 
8. JOÃO. — Companhia dos meninos forent” 
nos, debaixo da direcção de Josephe Soldaini. 


Récita estraordinaria.— O grande e aparatos paia 
MONTE 


b actos e 8 quadros — EZILDA ou 
DUCTA “DO TERRIVED CONDE DE 
VESUVIO, — A's 8 horas. 


Responsavol H. 5. Carqueja 


A. Miller & 6.2, na praça. (8302) 


, 


” TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(egra) | 


